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 Espírito Santo é o responsável. 

Deveríamos escrever 

essas palavras nos umbrais 

de nossas casas.  

Mas como palavras podem 

não significar muito,

faremos melhor;

 nós as escreveremos

em nossas vidas,  

e nas vidas de todos 

os que pudermos alcançar 

e inspirar com o 

Espirito do Deus Vivo. 

David Wilkerson





Dedicatória

Dedico essa obra ao nosso Senhor Jesus, 
autor e consumador de nossa fé.
A Ele toda honra, glória e louvor para sempre. 

Amém.
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Onde tudo começou

No ano de 2002, o Apóstolo Rony Chaves recebeu uma 
visão da parte de Deus. Ele viu um gigantesco espírito 
satânico que se movia em todo o Continente Americano. 
O movimento deste espírito ao longo dos países se asseme-
lhava a uma grande serpente. Sua cauda estava posicionada 
no Canadá enquanto sua cabeça estava sobre o território 
argentino. O movimento deste gigantesco espírito maligno 
causava terríveis danos aos países do continente. Deus 
revelou também que este espírito deveria ser amarrado e 
lançado fora do Continente.

Para alimentar esse principado continental ou serpente, 
há séculos satanás ativou uma onda de pecados diversos 
como luxuria, prostituição e um incontável número de 
imundícies sexuais em toda a Costa Atlântica e em suas 
Ilhas através dos carnavais. Quando parecia que a serpente 
havia dominado, rochas de pontas afiadas brotavam da 
terra perfurando a serpente ao longo de todo o seu corpo 
até atingir a cabeça, que se encontrava no extremo sul do 
continente americano. Essas rochas afiadas eram altares de 
adoração que eram levantados pelos cristãos em meio aos 
carnavais em seus países.

O Senhor também revelou ao Apóstolo Rony Chaves e 
a outros profetas que o dom redentivo do Brasil é o louvor 
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em alto nível, ou seja, a adoração. O Espírito Santo vem, 
ao longo dos anos, restaurando esta verdade profética e o 
Brasil está sob os olhos de Deus. 

Ele quer usar nossa nação para reverter as inúmeras 
maldições liberadas durante os carnavais. O Senhor restau-
rará o louvor e a adoração do Brasil em todos os ritmos e 
instrumentos e o transformará “em uma enorme plataforma 
continental de adoração a Deus”.

Mobilizados por essa visão, o apóstolo Rina e o pastor 
Eric mobilizaram-se para construir o evento de Evange-
lismo e colocar um marco de adoração durante o carnaval. 
A melhor maneira de enfrentar uma batalha espiritual para 
trazer o Reino de Deus para a terra é levantamos a bandeira 
da adoração profética durante o carnaval e é isso que faze-
mos: uma celebração a Deus e não a essa festa. 

A partir de 2006, de acordo com a visão que Deus deu ao 
apóstolo Rony Chaves, a Igreja Bola de Neve tem levantado 
um altar de adoração ao Senhor nas ruas do País. Com uma 
bateria de samba, adoradores e um exército evangelista, 
seguimos adorando e guerreando pela mudança do carnaval 
para uma festa de adoração.



Em 25 de fevereiro de 2006 nascia o evento “Evan-
gelismo de Carnaval Bola de Neve”. Ao contrário da 
forma habitual, o evento não foi programado com meses 
de antecedência, mas sim com semanas, se não dias. Ao 
tomar conhecimento da visão do apóstolo Rony Chaves, o 
pastor Eric Vianna trabalhou contra o tempo para levantar 
o primeiro altar de adoração no carnaval. 

Com instrumentos emprestados e um número modesto 
de percussionistas, o primeiro trajeto foi uma pequena 
caminhada em torno do quarteirão onde a igreja de Santos 
estava localizada. 

Com a concentração na porta da igreja, a equipe de 
louvor estava em cima de uma pequena caminhonete ape-
lidada, carinhosamente, de lata de sardinha e a bateria de 
samba seguia atrás do veículo. Enquanto os adoradores 
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executavam os louvores, a bateria seguia tentando tocar 
no mesmo ritmo. 

Além desta emblemática volta ao quarteirão, o grupo 
também foi até a praia do Itararé. Sem aparelhagem de 
som, sem samba enredo e sem um puxador, a bateria tocava 
ao longo da faixa de areia em uma alegria que transcendia 
o entendimento de qualquer um que observava a peregri-
nação que viria a se tornar um dos pilares do evento. Não 
demorou muito para que a polícia militar abordasse o grupo 
para entender o que estava acontecendo. Neste momento, 
a bateria se dispersou correndo para a água enquanto o 
pastor Eric calmamente explicava porque estavam ali e o 
mais importante: por quem estavam ali. 

O primeiro tema foi “A alegria do Senhor é a nossa 
Força”. Este emblemático versículo de Neemias transcre-
via exatamente o que estava sendo vivenciado pela igreja 
naquele momento. Uma dicotomia perfeita entre espiritual 
e natural. Se, por um lado, o ato de anunciar Jesus Cristo 
a todos alegra o coração do Senhor e, consequentemente 
nos fortalece, por outro, mostramos a todos que a alegria 
de viver para Deus é pura, sem preconceitos e isenta de 
quaisquer aditivos.

Este foi o primeiro ano em que os cristãos não se ausen-
taram da cidade para retiros, mas adoraram a Deus em meio 
a uma festa consagrada a entidades, onde índices de homi-
cídio, gravidez indesejada e tantas outras situações trazem 
consequências que se arrastam pelos meses seguintes. 
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Tivemos muitas críticas no decorrer dos meses que 
fizemos o primeiro evento. Muitas denominações não con-
cordaram e outras nos acusavam de querer comemorar o 
carnaval ou trazer práticas do mundo para dentro da igreja. 

Nada falamos e nada fizemos. Acreditávamos no plano 
de Deus e que a melhor resposta para as críticas eram os 
frutos.
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Depoimento

Pra. Grazi

Meu nome é Graziela Souza, sou pastora da Igreja Bola 
de Neve Aracaju desde 2019 e estou aqui para falar do 
Evangelismo de Carnaval, e é muita história para contar, 
porque foram muitos anos nessa missão.  

Eu participei da primeira edição do evento como 
intercessora. O primeiro ano foi o circuito mais curto do 
carnaval, que foi uma volta no quarteirão onde a igreja de 
Santos estava localizada, na época no canal 3, em Santos. 
Nos demais anos eu participei como secretária, até o ano de 
2019, que foi o último ano que eu participei diretamente. 
Foram anos desafiadores, mas também foram maravilhosos. 

Por vezes, lembro dessas histórias e fico contando para 
minha filha. Ela adora ouvir, até porque são tantas histó-
rias diferentes em torno deste evento. eu tenho muito para 
comentar porque, como secretária da igreja em Santos, vivi 
o evento exaustivamente. Teve uma edição, não me recordo 
qual, que dez dias antes do evangelismo acontecer, o pastor 
Eric já tinha o tema do ano seguinte. 

O evento de carnaval acontecia em apenas um dia e exa-
tamente no dia que o Brasil para por causa deste feriado. Só 
que na realidade, para quem trabalha nos bastidores como 
eu trabalhei muitos anos, o evento acontece o ano inteiro. 
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São 365 dias que a gente se prepara para esse único dia em 
que acontece um ajuntamento poderoso e que tantas coisas 
acontecem. Vimos muita gente se converter nesses anos. 
Eu mesmo tenho um amigo que se converteu no carnaval 
e isso para mim é algo inesquecível porque me marcou na 
esfera pessoal, no tocante aos meus amigos.

Os preparativos tinham início quando ninguém sequer 
lembrava mais do carnaval. O planejamento começava no 
primeiro trimestre do ano em reuniões para traçar os rumos 
do evento do ano seguinte. O pastor Eric já tinha em mente 
como tudo precisava acontecer, o modo como aconteceu e 
como essas peças, compostas por passado e futuro, iriam 
trabalhar juntas.

Ele já vinha com o local, com o tamanho da estrutura 
que íamos precisar e qual era o tamanho do público. A partir 
disso, tinha início a parte da burocracia, da documentação. 
Então o evento, na realidade, acontecia em algumas partes, 
primeiro era essa do planejamento que já acontecia em 
março. Assim, já começava a traçar no campo das ideias 
e essas reuniões eram para montar o esboço e íamos para 
casa com alguma tarefa para ser executada. 

Assim, os contatos com fornecedores e os orçamentos 
para aprovação sempre foram muito planejados e com muita 
antecipação. Eu me recordo que sempre que passava o evange-
lismo, coisa de uma semana depois, já estávamos trabalhando 
no próximo. Já entrava em contato com a Igreja Sede, fazia os 
contatos das agendas de quem participaria conosco, quais os 
ministros de louvor que estariam conosco naquele próximo 
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ano e assim por diante. Essa era apenas a primeira parte. 

A segunda parte que era a divulgação e o pastor Eric 
também começava cedo. Junto com a bateria, ele corria o 
máximo de igrejas possíveis. A equipe de vendas já levava 
as Vestes de Louvor porque a situação já estava aconte-
cendo, tínhamos compromissos financeiros e era algo que 
precisava ser resolvido com antecedência também.

A terceira parte era o lançamento do samba-enredo. Era 
um pré-evento de carnaval. Toda a bateria se reunia na 
Igreja de Santos e conforme os anos foram passando, Deus 
aumentava cada vez mais o tamanho da família da Batucada 
Abençoada e com isso, recebíamos bastante gente de fora. 
A galera começou a se mobilizar em nível nacional. Vinha 
gente do Rio, de Santa Catarina, era ônibus de tudo que era 
canto para o lançamento que acontecia na Igreja de Santos.

Tradicionalmente fechávamos as ruas. O evento aconte-
cia o dia inteiro. Pensando nas famílias que vinham e nas 
famílias do bairro, contratávamos empresas de brinquedos 
infláveis e camas elásticas para que as crianças tivessem 
também um dia de lazer. O lançamento virava um evento 
da comunidade onde a igreja estava localizada. Então, esta 
era mais uma parte do evangelismo de carnaval. Ao longo 
dos anos, esta etapa cresceu e virou uma prévia do que 
aconteceria na praia. Já dava pra ter uma ideia da dimensão 
que seria no carnaval.

Então, resumindo, quem olha os registros dos eventos 
não tem ideia do tempo que levava para organizar tudo. Um 
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ano de trabalho para um dia de evangelismo e adoração ao 
Senhor. Quando a gente parava para fazer as últimas reuni-
ões, as de conclusão e de fechamento, todas as vezes, graças 
a Deus, todos os fornecedores estavam pagos, tudo bem 
resolvido e quando a gente fazia as reuniões uma semana 
antes ou um dia antes do evento, víamos o tamanho e a 
complexidade porque era realmente uma estrutura enorme e 
que aumentava a cada ano.  Sempre dávamos toda a glória 
para Deus, porque era impossível, com o pequeno time, 
uma modesta equipe, acontecer tudo aquilo sem a poderosa 
mão de Deus. Não vou citar nominalmente os integrantes 
para não ser injusta com ninguém, mas quem participou 
sabe como era improvável de acontecer.

O resultado disso eram pessoas se firmando na fé, conhe-
cendo Jesus, a palavra de Deus sendo anunciada e tudo 
isso no meio do carnaval. Então era sensacional a gente 
saber que fez parte disso. De uma maneira muito natural, 
a equipe que trabalhava o ano inteiro em determinado 
momento se encontrava em algum ponto, sem combinar, 
sem chamar e ficávamos de dois a três minutos junto com 
o pastor contemplando a obra de Deus. O máximo que era 
falado era “glória a Deus” ou “Deus é muito bom”. Acho 
que esses momentos foram os mais profundos para mim e 
o verdadeiro saldo de todo um ano de trabalho era o poder 
de Deus operando em nós e através de nós.

A edição que mais me marcou também foi a última que 
eu participei. Foi o evento Bateria mais de mil / Não vou 
parar de evangelizar. Foi em São Vicente e reuniu mais 
de mil componentes da bateria de samba. Agora eu estou 
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do outro lado do país, estou no nordeste e nesta última 
edição eu diria que Deus me deu uma graça maravilhosa 
por participar do evento que foi o registro do Guinness. 
Neste dia, ficou imortalizado que a maior bateria de samba 
do mundo não era uma bateria de samba qualquer, mas é 
um ajuntamento de adoradores ao Senhor todo poderoso 
e isso foi a maior e mais importante lembrança para mim. 

Situações difíceis eu acho que sempre acontecem em 
qualquer evento ou planejamento. Nada acontece exata-
mente como planejamos. Tem situações que geram des-
gaste, não tem como não acontecer, é só olhar o tamanho do 
evento, mas eu, graças a Deus, não consigo me lembrar de 
um momento negativo marcante. Sempre fiz o meu melhor, 
mas eu queria fazer uma consideração pessoal. Para todos 
os eventos, nós fazíamos contato com muitos pastores e 
muitas secretárias se envolveram no evangelismo conosco 
e a maioria falava muito sobre a excelência na execução do 
evento e que todo ano era melhor que o anterior. 

Na verdade, a glória é toda de Deus porque o caminho 
que Ele nos ensinou a andar foi em excelência. Ao final 
de todos os eventos, a gente analisava onde nós erramos. 
Para todo mundo podia ter sido maravilhoso, mas a gente 
sabia o que Deus esperava da gente, e sempre tínhamos 
que lidar com situações que não imaginávamos e não está-
vamos preparados para aquilo. Então, quando acabava o 
evangelismo, mais ou menos uma semana depois, a gente 
fazia uma reunião de avaliação dos pontos negativos e 
onde erramos. Ver onde foi sucesso era fácil, até porque a 
gente não precisaria pedir opinião de alguém, era só ver. 



A primeira reunião com o pastor Eric era para falar sobre 
o que não deu certo e o que faltou. Creio que esse sempre 
foi o caminho que nos levou a viver sempre algo melhor 
a cada ano. Essa é a marca daqueles que estão dispostos 
a viver uma manifestação maior da parte de Deus, de ter 
certeza que a marca é mesmo da Glória de Deus. 

Quando o evento acabava, quando a última pessoa entrava 
no carro, no ônibus ou no avião para voltar pra casa, quando 
a última corda era desatada, o último fio recolhido e o último 
prego retirado, quando nem uma agulha sequer de nenhum 
fornecedor estava mais na arena, então a gente respirava 
um pouco para se renovar e se reunia para falar daquilo que 
nós não acertamos e qual era nossa meta de melhoria para 
o próximo ano. Por isso foi tão sensacional participar todos 
esses anos e é tão memorável em minha vida. 

Assista na íntegra o depoimento da pastora Grazi.



No ano seguinte, aconteceu a segunda edição do evento. 
A adoração no meio do carnaval já era uma realidade, mas 
precisava ser aprimorada. Uma árvore precisa ser adubada 
para que cresça e dê bons frutos e foi exatamente isso que 
aconteceu com o embrionário evento do ano anterior.

Desta vez, com bastante antecedência para a preparação, 
a bateria já era dona dos seus próprios instrumentos, cada 
ritmista comprou seu próprio tambor e ensaiou por meses, 
sozinhos e juntos com a bateria aos finais de semana. Neste 
ano já não era uma pequena caminhonete, mas sim um 
caminhão. Desta vez, a equipe de louvor ia em cima do 
caminhão e enquanto os adoradores executavam os louvo-
res, a bateria seguia atrás tentando tocar no mesmo ritmo.

O percurso agora era maior. Ainda com a concentração 
na porta da igreja no Canal 3, o arrastão evangelístico desceu 
o canal em direção ao centro da cidade, seguiu pela avenida 
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principal em meio aos bares e prostíbulos até a entrada do 
Canal 2, onde o caminhão subiu a rua e fez a terceira parte do 
trajeto. Chegando na altura da igreja, o grupo cruzou os canais 
até voltar para a entrada da igreja, no canal 3. 

Uma curiosidade é que o primeiro breque de samba da 
Bola de Neve nasceu neste evento. Uma equipe de eletri-
cistas ia junto com os adoradores no caminhão com varas 
típicas de eletricidade para levantar os fios dos postes por 
onde passava o caminhão e, enquanto os músicos pausavam 
a adoração, o vocalista fazia uma frase de efeito, então 
a bateria voltava a tocar sem a banda para preencher o 
momento da dramática passagem pelos fios.

O segundo tema foi “Preparai o Caminho do Senhor”. O 
tema foi desenvolvido com base no capítulo 40 do livro de 
Isaías. Na época, entendemos que o tema dado por Deus seria 
a preparação para o restante do ano em que receberíamos as 
pessoas que fossem tocadas por Deus durante o percurso. 
A semeadura deste evento resultou em uma grande colheita 
de vidas, mas o que Deus tinha para nós era muito mais do 
que podíamos imaginar. Enquanto pensávamos nos meses 
restantes do ano, Deus já tinha planos para uma década.

O crescimento do evento de um ano para o outro foi algo 
espetacular. Enquanto tínhamos, no máximo, 50 percussio-
nistas no primeiro evento, no segundo eram mais de 100 
adoradores e os evangelistas eram uma pequena multidão 
que seguia a bateria. Aos nossos olhos, o evento estava 
perto da perfeição, mas para o Senhor, era apenas o começo.



Em Santos existia o carnaval das bandas. Consistia em 
uma tentativa de recriar o clássico carnaval baiano através 
de percursos com trios elétricos. As bandas tinham um trio 
elétrico, uma bateria de samba e um trecho na avenida da 
praia para se apresentarem. A forma era a mesma, mas a orga-
nização e a segurança não. Essa modalidade de carnaval em 
Santos foi descartada em poucos anos por conta da extrema 
violência que acontecia dentro e ao redor das bandas. 

Em 2008, a igreja alugou um trio elétrico chamado 
Havalanche. Como de costume, os membros da bateria 
ensaiaram exaustivamente para o carnaval. O tema “Tô 
Chegando Lá” trazia como trilha sonora uma marchinha 
de samba com nuances de frevo para compor a imagem do 
trio elétrico das bandas de Santos. Perto da data do car-
naval tivemos a autorização do bloco cancelada. Algumas 
bandas entraram com uma representação contra nós e não 
pudemos fazer a peregrinação. Até hoje não sabemos o 
motivo. Uns dizem que era por conta da divisão de recur-
sos para as bandas, outros, que as bandas achavam que era 
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incompatível uma banda de igreja sair no mesmo percurso 
que eles e ainda tinha outras teorias, mas a verdade é que 
fomos barrados de peregrinar pelas ruas naquele ano.

Fomos até a prefeitura para reverter essa situação. Depois 
de passarmos por vários setores e inúmeras respostas incon-
sistentes, nos ofereceram uma solução que hoje entendemos 
que foi a mão de Deus no processo. Ofereceram para nós um 
trajeto até a praia e que deixássemos o trio elétrico estacio-
nado lá. Era necessário disfarçar o trio elétrico na praia para 
que não houvesse problemas com a fiscalização. 

Então, juntamos a bateria, os evangelistas e saímos, pela 
última vez, da porta da igreja com a animada trupe atrás. 
Entramos no Canal 2 e fomos em direção a praia. Chegamos, 
adentramos a praia e estacionamos o Havalanche. Enquanto 
os obreiros cobriam o caminhão com panos e faixas, a bateria 
seguiu um pouco adiante pela praia, seguidos sempre pelos 
evangelistas. Eles seguiram até o Canal 4 e, enquanto a bate-
ria chamava atenção dos banhistas, o exército de evangelistas 
ia de cadeira em cadeira, de guarda-sol em guarda-sol orando, 
falando do amor de Jesus e convidando para a noite onde os 
adoradores convidados se apresentariam. 

O que, à primeira vista, era um desastre, se tornou a base 
do que o evento de Evangelismo de Carnaval se tornou 
hoje: o maior evangelismo em areia de praia já registrado 
no mundo. Nos eventos atuais, temos milhares de evange-
listas pregando o amor de Deus e mostrando ao mundo que 
existe uma alegria verdadeira, sem aditivos ou paliativos, 
mas uma alegria que brota do trono do Senhor.



O ano de 2009 foi especial por muitos motivos. Deus 
mostrou no ano anterior qual deveria ser o formato do 
evento nos anos subsequentes. Então, com exceção da 
bateria e dos evangelistas, tudo deveria ser repensado, 
refeito ou criado para este novo formato.

Agora o evento não acontecia mais por algumas horas 
em um circuito determinado e sim durante o dia inteiro 
na barraca de praia da igreja Bola de Neve, próximo ao 
Canal 2. A barraca da praia seria montada normalmente e 
daria suporte para todos que participassem direta ou indi-
retamente do evento. A barraca servia bebidas, churrasco e 
lanches durante todo o dia. Além do palco, precisaria de um 
backstage, uma guardaria para os instrumentos da bateria 
e banheiros químicos. Foram meses de preparação entre 
medidas, plantas baixas, orçamentos e reuniões; inúmeras 
reuniões tentando prever o máximo possível de situações 
para que estivéssemos preparados.

Agora, o formato era outro. O trio elétrico se tornou um 
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palco com 22 metros de largura, a barraca se tornou uma 
arena, a formação agora era dentro da arena e, ao invés de 
uma caminhonete, o que levava os equipamentos era uma 
carrinhola que deveria ser empurrada por alguns irmãos. 
Na carrinhola tinham caixas acústicas, um pequeno gera-
dor à gasolina e uma pequena mesa de som para ligar os 
equipamentos. 

A peregrinação seguiu pelas areias do Canal 2 até o 
Canal 6. A formação era a bateria pela areia firme, ao lado 
da formação da bateria estava a carrinhola com os equi-
pamentos e os evangelistas iam atrás abordando todas as 
pessoas na praia. Não tinha um guarda-sol, uma cadeira ou 
um banhista que não recebesse uma oração, um panfleto 
ou não ouvisse sobre as Boas Novas. À frente de toda esta 
estrutura, estava uma réplica da Arca da Aliança. Ela era 
carregada nos ombros dos intercessores e foi todo o per-
curso junto com a bateria.

Uma curiosidade desta edição é que a carrinhola foi 
toda feita de aço e, junto com os equipamentos, ficou tão 
pesada que afundava na areia. Mesmo na parte mais firme 
da areia era impossível de empurrar. A solução foi carregar 
a carrinhola por todo o percurso. 

O tema deste ano foi Geração Recabitas. O capítulo 35 
do livro do profeta Jeremias conta a história dos Recabitas. 
Os Recabitas eram uma família que se conservava pura em 
meio a uma Israel corrompida. Para mostrar a Jeremias que 
existia ainda homens fiéis a Jeová, Ele o leva até a casa 
deles e manda que o profeta, que era autoridade espiritual 
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sobre Israel, oferecesse vinho a todos eles. Para espanto 
de Jeremias, a resposta foi:

“Obedecemos, pois, à voz de 
Jonadabe, filho de Recabe, 
nosso pai, em tudo quanto 
nos ordenou; de maneira que 
não bebemos vinho em todos 
os nossos dias, nem nós, nem 
nossas mulheres, nem nossos 
filhos, nem nossas filhas;”
Jeremias 35:8

Este era o nosso posicionamento. Para nós, evangeli-
zar não era uma moda, um momento ou uma recreação. 
Vivíamos e vivemos debaixo de uma palavra profética. Os 
mandamentos e as ordenanças de Deus não são suscetíveis 
a modismos, influências políticas, trends ou qualquer fator 
alheio à palavra de Deus. 

O Senhor é nossa bandeira e neste ano, Ele nos deu a 
incumbência de ter uma bandeira como de um exército. Na 
época abrimos para toda a igreja, para todos que sabiam 
desenhar, para os designers, publicitários e entusiastas. 
Foram meses de tentativas e centenas de ideias, mas 
nenhuma delas foi aprovada pelo Senhor.

Perto do evento, Deus falou ao pastor Eric através de 
um sonho. A mensagem foi que todos que hoje levantavam 
este altar de adoração, antes não eram nada. Eram amados 
por Ele, mas perdidos no mundo. Não eram nada além 
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de pequenos retalhos jogados pelos cantos do mundo, 
mas juntos formavam um formidável exército. No culto 
seguinte, a primeira mensagem que o pastor trouxe foi 
esta: que todos que desejassem fazer parte da bandeira 
trouxessem um pedaço de pano qualquer. 

Poderia ser um pedaço de camisa, calça, casaco, cami-
seta ou o que achasse conveniente. Convocou todas costu-
reiras da igreja e elas confeccionaram uma bela e grande 
bandeira feita totalmente de retalhos.
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O evento estava formado do jeito que Deus desenhou. É 
muito mais fácil entender quando lemos na Bíblia. Parece 
fácil executar no momento que lemos sobre o tabernáculo 
que Moisés fez, ou a construção da arca executada por Noé. 
Na verdade, não é difícil obedecer. Nunca foi e nunca será. 
Somos apaixonados pela visão de um mundo transformado 
pelo poder de Deus, e isso nos motiva a irmos em frente 
todos os dias.

Entender os desenhos de Deus requer silêncio, foco 
e sensibilidade, atributos que foram essenciais para que 
o Evangelismo de Carnaval tivesse definido suas bases, 
seus alicerces, no formato que Deus tinha designado e o 
pensamento em 2010 era de adaptação. 

Eram aguardados vários ônibus vindos de igrejas do 
interior de São Paulo e até de outros estados. Era importante 
também pensar em como acomodar todas essas pessoas. 
Muitos deles fariam o percurso de madrugada, dentro de 
um ônibus na vinda e no retorno para suas cidades. 
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O primeiro alargar das estacas da tenda do evento foi 
pensando justamente neles.

O arrastão evangelístico tinha início por volta do meio-
-dia e durava em torno de, no máximo, duas horas. Se 
somarmos a volta, que era mais dispersa e tranquila, um 
total de três a três horas e meia. Os adoradores começavam 
a se apresentar às sete horas da noite, o que nos dava um 
intenso intervalo de cerca de quatro horas.

Para aliviar o fardo e trazer descanso, algumas medidas 
foram tomadas. Em primeiro lugar foi erguido, próximo 
ao palco, uma grande guardaria de instrumentos para os 
membros da bateria. Para quem toca chocalho ou repique 
de mão, por exemplo, era fácil manter os instrumentos 
junto ao corpo, mas e todos os outros tambores? Alguns 
com tamanhos agigantados como os surdos de terceira e 
os treme-terras. Era crucial cuidar destes.

Em seguida, mas não menos importante, os evangelistas. 
Apesar de muitos serem da região e até poderem ir para 
casa e voltar algumas horas depois, outra parte da trupe era 
de outras regiões. Não podíamos simplesmente deixá-los 
aos sol de fevereiro em Santos, seria desumano e contra a 
Bíblia. Em Gálatas, Paulo nos orienta a cuidar de todos, 
principalmente dos domésticos da fé. E foi exatamente isso 
que foi feito: foi armada uma lona de circo gigantesca, com 
puffs, sofás e cadeiras; no interior da tenda tinha um mini 
palco onde bandas iniciantes se apresentavam para que o 
tempo de espera até a noite fosse agradável. Nos pilares 
das tendas foram instalados climatizadores para diminuir 
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a temperatura interna. Estes aparelhos eram enormes 
ventiladores que tinham reservatórios d’água acoplados 
e faziam uma leve nuvem que refrescava a todos que se 
encontravam no local. 

O  tema deste ano foi “Geração Obede Edon”. O segundo 
livro do profeta Samuel conta que, antes da Arca da Aliança 
ir para Jerusalém com o Rei Davi, ficou 3 meses na casa 
de Obede Edom e ele e sua casa foram muito abençoados. 
Isto aconteceu porque a presença de Deus estava com eles 
por intermédio da Arca. 

Mas quem era Obede Edom? Quem realmente era este 
homem? Então vejamos: OBEDE significa servo, que é o 
mesmo que escravo e EDOM denota que este homem era 
um descendente dos Edomitas, descendentes de Esaú. Era 
de um povo inimigo de Israel e, como não bastasse, ele era 
geteu, ou seja, de Gate, terra de um dos maiores inimigos 
de Israel, Golias.

Estamos falando de um homem rejeitado pela sociedade 
da época, humilhado pelo “povo de Deus”, os Israelitas. 
Desprezado por todos, tinha uma esposa estéril, animais 
estéreis, não morava em cidade, mas em uma casa tomada 
por mato a beira de uma estrada, descendente dos inimigos 
de Israel, porém orava e buscava ao verdadeiro Senhor dos 
senhores.

Obede-Edom já era um homem de oração e temente a 
Deus. 

Havia uma grande reverência para com a presença do 
Senhor na casa de Obede-Edom, algo que não vemos mais 
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com tanta freqüência nos dias de hoje. Mas o relato é que 
Deus abençoou tudo quanto havia na casa de Obede-Edom 
e não é difícil imaginar que eles estavam deficientes nas 
áreas sentimental, física e espiritual, então vendo Deus 
que havia uma reverência pela Sua presença, Ele começa 
a agir na casa do escravo edomita que era natural de Gate. 
E assim aconteceu durante três meses.

O tema deste ano era para clamar, com todo o fôlego de 
vida, que o que importa para Deus é um coração sedento da 
sua Presença. No começo, Obede-Edom não era ninguém, 
mas os olhos de Deus, que percorrem toda terra, estavam 
sobre ele e sua amada esposa.

Acreditamos, até os dias de hoje - depois de uma década 
- que também podemos ser como Obede-Edom, basta 
desejarmos a Presença do Senhor em nossa vida. Esta foi 
a revelação para nós neste ano.
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No ano de 2011 não tivemos Evangelismo de Carnaval. 
Por uma direção de Deus ao pastor Eric, não saímos para 
evangelizar. Nada parecido, semelhante ou diminuído foi 
executado naquele ano. Ao invés disso, tivemos uma pro-
gramação chamada “Tempo de Caverna”, onde teríamos 
um congresso na igreja. 

A essa altura, a igreja já tinha se mudado do Canal 3, 
onde antes cabiam por volta de 500 pessoas sentadas, para 
o bairro do Macuco, onde atualmente cabem cerca de 2000 
pessoas. Naquele ano que a igreja não foi às ruas, surpre-
endentemente choveu de sexta-feira até a terça-feira de 
carnaval. Nunca antes tinha chovido tanto nesta época do 
ano na cidade de Santos. Foi impressionante. Até os dias 
de hoje não sabemos se Deus nos deixou na igreja porque 
iria chover ou se choveu porque nós não fomos. Enfim, em 
2011 não aconteceu o evento.

A expectativa para 2012 era imensa. Não tivemos um 
evento imediatamente anterior para termos uma ideia do 
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crescimento do número de evangelistas ou das caravanas 
este ano. Acreditando em um crescimento além do normal, 
aumentamos o tamanho da tenda de circo, colocamos mais 
climatizadores e aumentamos a guardaria dos instrumentos, 
mas não foi suficiente - assim como não foi nos anos ante-
riores - porém, em 2012 o crescimento fugiu de todas as 
previsões. Se compararmos as imagens dos eventos Gera-
ção Obede Edon e Geração Corban, o contraste é notório. 
O mar de gente que se apresentou para esta edição era um 
prenúncio dos planos de Deus para os próximos anos.

O tema deste ano foi Geração Corban. 

Essa Palavra teve 2 fundamentos: os textos bíblicos de 
Marcos 7:11 e II Reis 7:1-20 e a igreja chilena chamada 
Corban. O tema foi entregue ao pr. Eric em uma viagem 
ao Chile. Parte da viagem era para conhecer uma igreja na 
cidade de Santiago e foi nesta situação que a revelação foi 
entregue. Não sabe-se bem se pelos Céus abertos naquela 
nação ou por conta da altitude da cordilheira, mas parece 
que Deus é mais audível por aqueles lados.  

Corbã significa oferta separada a Deus. Hoje nós somos 
esta oferta, Deus nos chamou, nos separou do mundo e 
nos converteu em um Corbã. A igreja do Brasil, e talvez 
do mundo, segue cada vez mais segmentada. São doutri-
nas, posições, paixões, prioridades dentre tantos outros 
desejos e paixões que acabamos por viver em um cenário 
religioso. Se por um lado somos separados do mundo, por 
outro acabamos por ser uma oferta para Deus, inserida em 
um contexto altamente religioso. 
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E onde ficamos nisso tudo? O ambiente secular diz 
que ficamos loucos e somos fanáticos, a densa névoa de 
religiosidade que assola a igreja diz que somos loucos e 
ficamos radicais demais.

Somos radicais para a religião e revolucionários para o 
mundo. Não servimos nem para um e nem para o outro: 
não queremos religião, queremos Jesus e não queremos o 
mundo, mas queremos salvar o mundo. 

O contexto da passagem do segundo livro de Reis conta 
que Samaria estava sitiada pelo exército sírio. O exército 
sírio era cinco vezes maior que a população de Samaria. 
A cidade estava trancada para se proteger. Curiosamente, 
entre o exército e a cidade estava um grupo de leprosos. 

Como era de costume, os leprosos deveriam ser retira-
dos da cidade. Então, este grupo estava em uma situação 
bem complicada, pois as opções eram muito ruins: ficar na 
porta da cidade e morrer de fome, entrar na cidade e serem 
mortos pelos seus compatriotas ou correr para o inimigo 
clamando misericórdia.

A escolha, por mais absurda que parecesse, deveria ser a 
única passível de dúvida e então escolheram seguir para o 
lado do inimigo. Considerando a clemência dos inimigos, eles 
poderiam comer e recolher os restos de guerra deixados para 
trás. Ao chegarem no acampamento, os sírios tinham fugido. 
Ao invés de restos, comeram do bom e do melhor, esconderam 
despojos e depois comeram de novo até ficarem satisfeitos. 
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O que fez aquele exército correr? Os sírios disseram 
que ouviram barulhos à noite e acreditavam que Israel 
tinha feito um acordo com as cidades vizinhas e estavam 
indo ao seu encontro, por isso fugiram. Mas o barulho foi 
feito pelos leprosos que arrastavam suas pernas e muletas.

O que entendemos com isso é que Deus vence a guerra 
com os leprosos. Os habitantes da cidade representam 
os religiosos que por muitas vezes excluem as pessoas e 
não as permitem viver bem e plenos com Deus. Os sírios 
representam o mundo sem Jesus e são mais numerosos que 
todos e no meio disso temos os leprosos, que somos nós.

A maior vitória dos leprosos não foi a coragem de ir até 
os sírios, mas de voltar para anunciar as boas novas depois 
de estarem com a barriga cheia e com os bolsos cheios de 
dinheiro, voltaram para Israel e anunciaram o livramento 
de Deus.

Versículo 9 “Então disseram 
uns aos outros: Não fazemos 
bem; este dia é dia de boas 
novas, e nós nos calamos. 
Se esperarmos até a luz da 
manhã, algum castigo nos 
sobrevirá; vamos, pois, agora 
e o anunciemos à casa do rei.”

A maior vitória foi voltar para a cidade e avisar o rei, 
que tinha os expulsado e excluído. Foi pagar o mal com 
bem. Estes não representam pecadores quaisquer, mas são 
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aqueles que mesmo sendo escorraçados voltam para salvar, 
são os agredidos que dão a outra face.

Estes somos nós, que fomos curados e voltamos para 
agradecer. Por isso saímos no carnaval para evangelizar:

Porque Deus nos perdoou e voltamos para dizer isso.
Porque comemos muito e temos muito mais para dividir.
Porque a guerra é feita pelos leprosos que voltaram.

Antes de tudo, antes dos tambores, antes do evange-
lismo, antes de qualquer evento, antes de tudo acabar, 
somos ofertas separadas para Deus.
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Depois de Geração Corban, simplesmente desistimos de 
tentar imaginar o crescimento do evento. Entendemos que 
isto beirava o pecado, pois o evento era de Deus e é impos-
sível entendermos e prevermos o que Deus fará, afinal Deus 
é Deus. Decidimos nos preparar o melhor possível para 
cada ano, porém sem as tentativas infrutíferas de previsões, 
o que elevou ainda mais o nível de excelência do evento.  

Trocamos a tenda de circo por arquibancadas, pois assim 
poderíamos acomodar mais pessoas, tanto durante a ado-
ração quanto no intervalo após a evangelização. Ao final 
das arquibancadas colocamos pula-pulas, escorregadores 
e outros brinquedos infláveis. Era importante entreter as 
crianças. A igreja Bola de Neve sempre foi uma igreja de 
jovens, mas a gente precisava se adaptar porque o jovem 
que começou 10 anos atrás com a gente foi curado e res-
taurado por Jesus e voltou a ter uma vida certa, que para a 
maioria, passa por casar e ter filhos.

A visão agora era de uma arena fechada. Um dos 
fechamentos era o palco e nas laterais as arquibancadas. A 
concentração era enorme, apenas em direção ao mar que 
tinha uma saída ampla. Outra novidade neste ano é que 
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decidimos organizar os registros do evento. Sempre era algo 
muito orgânico, algo do tipo “vem aí e traz tua máquina” 
ou “bate umas fotos aí e depois manda pra gente” e nisso 
tivemos anos com poucos registros ou nenhum registro. 
Hoje entendemos como isso foi ruim, pois utilizamos 
fotos e vídeos nas reuniões pós-evento para entender onde 
erramos e onde podemos melhorar. 

Assim, organizamos os fotógrafos locais, vinha uma 
equipe da igreja sede para nos apoiar e contratamos uma 
equipe de vídeo para transmissão ao vivo. Como a arena 
era muito grande, colocamos telões espalhados para que 
quem estivesse longe ou trabalhando no evento pudesse ver 
o que estava acontecendo. Também aproveitamos o sinal 
e mandamos para dois telões: um atrás do palco e outro 
atrás da torre de controle de som, assim ninguém ficaria 
sem participar.

O tema deste ano foi em cima desta década de existência 
do evento. Tudo começou com o versículo de Neemias 6:15. 
Todo final de ano ou de um certo período de tempo é o 
momento de análise do que foi feito, como agimos e coisas 
desse tipo, e precisamos fazer isso com maturidade. Seja 
pessoal, profissional, ministerial ou qualquer outra área, 
temos que projetar a próxima caminhada ou a continuação 
dela levando em consideração três pontos base:

- prioridades de Deus; 
- sonhos de Deus;
- desejos do meu coração amparados na Bíblia.
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Isso nos faz sábios como os profetas da tribo de Issacar, 
que com o coração apoiado neste tripé, discerniram os 
momentos e sabiam se iriam para guerra ou não. Isto fez 
com que o Evangelismo de Carnaval tivesse alguns títulos 
dados pelos outros, por pessoas que não eram da igreja e 
não participavam diretamente do evento. São eles: 

- o maior evangelismo de praia do Brasil,
- o maior evangelismo de carnaval do Brasil,
- a maior festa do povo de Deus em Santos.

Em 2013 a celebração foi pelos dez anos. Por isso, o 
tema não foi profético como todos os outros anos, mas 
temático em comemoração a primeira década de Evange-
lismo de Carnaval. A ideia inicial seria dez anos em três 
dias e terminaria com um culto na praia. Nem tínhamos 
ideia de como chamar isso, talvez culto ao ar livre ou culto 
campal. Mas, ao perguntar para Deus a resposta foi 1 dia, 
então entendemos que se para o Senhor mil anos é como 
um dia, quanto mais uma década. 

E foi assim que celebramos naquele ano. Adoramos mais 
em um dia do que em dez anos, evangelizamos mais em 
um dia do que em dez anos e profetizamos que mais almas 
seriam salvas em um dia do que em dez anos.
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É atípico a maneira como as pessoas tratam princípios e 
valores. Ao longo dos anos, o ser humano vem diminuindo 
a carga emocional, afetiva e espiritual das palavras, mas a 
igreja de Santos tem sido um pilar na luta pela restauração 
do poder das palavras. O Evangelismo de Carnaval tem sido 
um grande exemplo da restauração do poder profético da 
palavra ‘excelência’.

A excelência é uma palavra divina e carregada de lições 
importantes para todo o cristão. A primeira delas é aceitar 
que você fez o seu melhor e descansar. A segunda lição é 
que o seu melhor sempre pode evoluir, o amanhã sempre 
pode ser melhor que hoje, basta esforço e direcionamento. 
Dentre tantas outras lições, essas duas entendemos ser 
as mais importantes e são elas que balizaram o evento 
de 2012.

O formato parecia perfeito, mas, assim como um dia-
mante encontrado na natureza precisa ser lapidado, o evento 
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precisaria ser aperfeiçoado. Para ter uma maior visibilidade, 
o palco agora tinha uma passarela de dez metros, assim, 
criamos um recuo para que todos pudessem ver melhor. O 
lounge, que antes era na tenda de circo, voltou na forma 
de recepção para as autoridades e camarins para que os 
adoradores pudessem se preparar com tranquilidade. 

Aumentamos também as arquibancadas, dobramos o 
número de brinquedos e colocamos um portal na entrada de 
quem vinha pela areia. Criamos uma praça de alimentação e 
agora, além do tradicional churrasquinho, tínhamos comida 
japonesa, crepes, açaí, entre outras tantas opções. Além da 
transmissão de vídeo, colocamos uma equipe de filmagem 
independente para aumentar o registro e um helicóptero 
para imagens aéreas. Aos olhos humanos não tinha mais o 
que fazer, acreditamos naquele momento que foi alcançado 
o formato final do evento em toda sua excelência.

O tema deste ano era sobre a Copa do Mundo de fute-
bol. Temos ouvido repetidamente que o Brasil é o país do 
futebol e, com números expressivos e um frenesi despro-
porcional, a nação para durante os jogos, todos buscam 
o prazer momentâneo desse espetáculo. O tema apenas 
escrito parece ser longo: Enquanto você busca um espetá-
culo, Cristo Olha Para sua Alma. Algumas letras destacadas 
nessa frase formavam a palavra COPA.

O texto bíblico para o tema foi o primeiro livro de Tes-
salonicenses 4:1-4. A exegese deste texto fala de ordem, 
mas não uma ordem qualquer, mas aquela que vem da 
palavra do Senhor. 
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Se tentarmos resumir os feitos de Deus neste evange-
lismo, se tentarmos descobrir qual a meta da nossa geração 
ou qual a função da igreja, tudo se resume em ordenar o 
que está em desordem. 

 
O que vemos nos dias de hoje é uma anarquia, uma 

desordem sem precedentes e levando em conta que em 
2014 tivemos dois eventos que pararam o Brasil, a desor-
dem beira o caos. Momentos como este, de inconsciente 
coletivo, fazem a desordem parecer normal. Vemos que 
é normal as mulheres mostrarem sua nudez, criança ser 
rainha de bateria ou mulheres exibindo sensualidade nas 
arquibancadas sem se preocupar com o jogo em si, mas na 
atenção que terão das câmeras. 

Essa pseudo normalidade traz consequências duras para 
a sociedade, pois junto com esse escárnio momentâneo vem 
múltiplos casamentos em Cristo, adultérios são justificados, 
mentiras são compreensíveis, o gênero é opcional e tantas 
outras desordens que possamos imaginar.

A função do povo de Deus é contrariar a desordem, é 
mostrar o caminho no meio do caos. São princípios imutá-
veis como casamento em Cristo é um só, adultério é pecado 
de morte, o pai da mentira é o diabo e o Brasil não é mais 
o país do carnaval, mas a nação da adoração.

A desordem é um mal tão sério que apenas uma célula 
em desordem pode trazer a morte em forma de câncer. Por 
isso devemos nos empenhar em ordenar nossa sociedade, 
pois quando colocamos em ordem, geramos vida.
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O melhor exemplo disso é a igreja de Atos. Lucas, por 
ser médico, consegue ser calmo e ordenado para enumerar 
os feitos desta igreja. Ele mostra perfeitamente que a igreja 
ordenava no meio da desordem. Por mais tumultuado que 
fosse, as trevas da desordem não conseguiam sufocar a 
igreja, pois eles tinham envergadura moral para lidar com 
a sociedade da época. Era uma igreja que ordenava o fim 
dos falsos profetas, as funções dos pastores, da igreja e do 
homem e da mulher.

Eram tão corretos que os princípios defendidos por 
eles atingiam todas as classes sociais e fizeram o império 
romano se dobrar a ordem de Deus.

Então, no meio de tanta desordem festiva, estávamos 
prontos para ordenar e não sermos ordenados. Estabelecer 
a ordem em todos os círculos sociais, desde os mais íntimos 
como as nossas famílias até esferas públicas como cultura 
e política.

Essa foi e ainda é a nossa missão.
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O centro de tudo é Deus. 

O motivo de tudo é o Senhor. Tudo vem dEle, tudo é 
por Ele e tudo é para Ele. 

A edição da Copa bateu recordes impressionantes dentro 
do próprio evento em seu tamanho de área, número de 
adoradores e algumas métricas digitais que, na época, eram 
surpreendentes. Usamos as redes sociais para divulgar o 
Evangelismo de Carnaval de maneira totalmente orgânica, 
isto é, sem investir nenhum centavo em impulsionamento 
ou post patrocinado. 

Tínhamos apenas três postagens semanais com os ado-
radores convidados e explicação do evento. A campanha 
começou apenas 6 semanas antes do evento e, em apenas 
uma das postagens, tivemos cerca de 130 mil compartilha-
mentos e mais de 280 mil visualizações. Os comentários 
eram de todas as regiões do país. Alguns eram de Manaus 
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com dúvida de onde seria, muitos de Minas Gerais per-
guntando sobre valores e incontáveis marcações de perfil 
para chamar a atenção de amigos. Um tráfego orgânico 
impressionante até para os dias de hoje.

O revés de todo esse sucesso foi lidar com situações 
que, até então, não acreditávamos que poderia acontecer: 
idolatria. Em um evento feito exclusivamente para Deus, 
havia uma parte que estava atrás de seus ídolos. A idolatria 
de um pequeno grupo foi tamanha que foi preciso intervir 
para o bom andamento do evento. Do palco, foi necessário 
pedir para uma pessoa se acalmar: - “Se você gritar ‘Jesus’ 
do jeito que está chamando esse adorador, Cristo volta 
agora, minha filha!”. Conseguimos, com isso, diminuir um 
pouco o histerismo e trazer calma ao evento.

É difícil saber quem é responsável por isso. Se o adora-
dor pode controlar isso ou não, se no final o músico acaba 
sendo culpado ou se é algo sem controle. Enfim, para esta 
edição preferimos ser mais criteriosos com a escolha dos 
que iriam ministrar na noite do evento. De nada adiantaria 
ter números exorbitantes e não ter a presença de Deus.

O tema desta edição é Kadosh, que significa Presença de 
Deus. O texto base da palavra profética para este tema foi 
Hebreus 9:1-5. Neste texto entendemos que Deus ordenou 
o culto a Ele em três etapas:

Átrios
Santo Lugar
Santo dos Santos
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Em cada etapa havia instrumentos e objetos específicos 
que faziam parte do culto, mas o Santo dos Santos era um 
local restrito ao Sumo Sacerdote. Era um local tão sagrado 
que apenas uma pessoa, uma vez por ano, poderia adentrar 
ao local. Qualquer outra pessoa que entrasse estaria fadada 
a morte. O sumo sacerdote entrava com uma corda amar-
rada ao tornozelo, pois se acontecesse algo e ele morresse, 
deveria ser puxado pela corda.

O que fazia este lugar ser tão especial era a presença 
do Senhor. Ninguém que entra na presença do Senhor 
sai da mesma maneira que entrou. No novo testamento 
vemos esse poder na pessoa de Jesus. Ninguém que parou 
para ouvi-lo continuou igual. Existe poder na presença de 
Deus. É um poder que a religião não tem, que o pregador 
não tem e nenhuma igreja possui. Este poder é capaz de 
transformar tudo.

A presença de Deus se molda aos lugares e às pessoas. 
Como foi a presença de Deus quando José viu Benjamim? 
Como foi a presença de Deus na casa de Raabe quando 
Jericó foi tomada? Cada um tem uma necessidade diferente, 
um clamor único e a presença de Deus resolve cada um 
desses pedidos de maneira única.

Existem tantas outras situações que podemos pensar, 
como quando a Rainha Ester se coloca diante do rei espe-
rando que ele estendesse o cetro ou quando Felipe batizou 
o eunuco. Mas também existem situações atuais como a 
igreja subterrânea na China, a casa de um cristão no Iraque 
ou mesmo adorar a Deus no meio do carnaval.
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Escolher a presença de Deus é o que nos faz ficar 
mais perto de Cristo. As escolhas são individuais, mas as 
consequências também são. Então, precisamos ponderar 
porque estamos seguindo este rumo: se é pelo nosso sonho, 
nossos desejos que o Senhor pode realizar ou apenas pela 
presença?

Muitas vezes fazemos escolhas que parecem certas, mas 
nos afastam de Deus. Pode ser um ministério próspero, uma 
empresa bem sucedida, uma promoção ou até mesmo uma 
amizade que te afaste da presença dEle.

Podemos escolher que tipo de pessoa, que tipo de cristão 
podemos ser. Podemos buscar o que Ele tem para nos dar 
ou podemos buscar a sua presença e sermos como Moisés. 
Se olharmos para Moisés, parece ser pouco atraente, mas 
este homem foi o único que viu a glória de Deus.

Nesta edição, aprendemos que precisamos ser marcados 
pela presença de Deus e que, por onde formos, reproduzire-
mos o que vimos, ouvimos e sentimos no Santo dos Santos. 
Talvez não seremos perfeitos, mas com certeza teremos a 
presença de Deus para ofertar ao mundo.
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Depoimento

Pra. Sheila

Meu nome é Sheila Vianna e sou pastora em Santos 
desde 2003.

Para entender o impacto de um evangelismo no meio do 
carnaval, a gente primeiro tem que entender que viemos 
de uma cultura religiosa que critica muito a cultura do 
mundo, mas que não produz cultura. Então quando você 
sai no meio de um feriado que é declaradamente profano 
falando do amor de Deus, primeiro isso causa um escân-
dalo, mas depois do escândalo o efeito é um assombro. 
Esse é o impacto, esse assombro causado nas pessoas é 
porque elas não enxergam a igreja capacitada para fazer 
algo poderoso no meio da festa que eles já fazem a tanto 
tempo, mas acontece como está escrito em Cantares: a 
igreja sai poderosa como um exército com bandeiras no 
meio do carnaval e levanta a bandeira de Cristo. Eu acho 
que esse é o maior impacto, esse assombro que causa ao 
criar Cultura. A gente precisa criar cultura para combater 
a cultura do mundo e não criticar. Então eu acho que o 
grande Impacto é esse: o entendimento do mundo de que 
a igreja não cabe naquele momento de celebração profana 
e de repente aparece gloriosa, uma multidão reluzindo de 
cara limpa e adorando a Deus com os mesmos instrumentos, 
com os mesmos ritmos que Satanás perverteu. Isso eu acho 
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que isso é muito, mas muito impactante. 

Sem sombra de dúvidas, a edição que mais me marcou 
foi a do recorde do Guinness Book.  A gente olha o filme, 
não olha somente a foto dos 1010 percussionistas. A gente 
olha o filme que começou anos atrás em lugar escondido 
no centro de Santos onde não tinha ninguém para olhar, 
acompanhar ou aplaudir. Quando esse filme passa na 
nossa cabeça diante daquela multidão de percussionistas, 
que você vê uma situação predominantemente de escolas 
de samba consagradas e relacionadas com feitiçaria e, 
de repente, você vê Deus levantando a sua igreja como a 
maior bateria de samba do mundo, isso é muito especial, é 
muito forte. Então sem dúvida essa foi a edição que mais 
me marcou. 

A gente enfrentou vários momentos difíceis. O começo 
foi muito difícil por causa da oposição da própria igreja 
da cidade, mas eu acho que todos os eventos foram prece-
didos de situações que a gente achava que não ia dar para 
arrumar e Deus sempre nos surpreendia e acabava por ser 
sempre muito melhor do que a gente esperava. Sempre 
houve dificuldades na véspera, mas eu acho que o ano que 
a gente estava passando por um momento mais delicado 
foi o começo do tratamento do câncer. Eu tinha acabado 
de operar, de fazer a mastectomia dupla, às vésperas de 
começar um longo tratamento de quase um ano de qui-
mioterapia e sem saber qual seria o resultado final. Talvez 
aquele pudesse ser o meu último carnaval no evangelismo  
e a gente não tinha certeza de nada. Então acho que este 
foi o pior momento, a gente estava realizando esse evento 
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ao mesmo tempo passando por uma guerra pessoal na 
saúde e, consequentemente, uma situação muito delicada 
na nossa família.

Uma lembrança que me marcou muito em Santos, não 
sei precisar se foi em 2010 ou 2012, precisaria olhar nas 
fotos para ter certeza, mas foi o primeiro evento onde todos 
os pastores que nos criticaram em 2006 estiveram conosco 
no evento. A gente saiu, juntos, pela areia da praia evange-
lizando as pessoas e quando eu vi todos aqueles pastores 
ali, juntos com a gente, pude ver que Deus convenceu 
pelos frutos. Aquilo que tava acontecendo foi muito mar-
cante para mim, porque no momento que você está sendo 
perseguido por causa de um propósito que Deus te deu, às 
vezes você não consegue vislumbrar uma reviravolta tal, 
que aqueles que estão criticando e perseguindo poderão 
estar do teu lado fazendo aquilo junto com você. Então me 
marcou muito esse ano onde todos esses pastores estavam 
conosco no altar, estavam conosco na areia pregando para 
as pessoas, saindo com a gente na caminhada, isso marcou 
muito a minha vida.

Assista na íntegra o depoimento da pastora Sheila.





Ao longo dos anos, aprendemos que os bons amigos são 
os que nos enfrentam e discordam de nós. Estes são os que 
sugerem que a gente saia da nossa zona de conforto, eles 
nos desafiam a impedir que a nossa vaidade nos domine, 
mostram nossas limitações diante de um mundo vasto 
criado por Deus. Quem concorda com tudo que falamos, 
nos elogia sempre e acha tudo que falamos o máximo, 
favorece nosso narcisismo e impede o nosso crescimento.

Neste sentido, e em todos os outros, nosso melhor amigo 
Jesus é quem nos impulsiona para mudanças  todos os dias. 
Para Deus, a árvore boa precisa ser podada para dar mais 
frutos. Para todo mundo o evento estava perfeito, mas 
parafraseando as mães: Deus não é todo mundo.

Uma vez que nossa tenda de Evangelismo de Carnaval 
estava perfeita, era hora de alargar suas estacas. O evento iria 
migrar alguns quilômetros e ultrapassar as divisas das cida-
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des de Santos e São Vicente. O desenho para o ano de 2016 
era usar o tradicional Clube Ilha Porchat, em São Vicente. 
O arrastão saíria do Canal 2, tradicional local do evento, e 
iria para a cidade vizinha. Apesar da peregrinação ser maior, 
usar a estrutura do clube facilitaria toda a logística. 

O engano que custou muito caro. O clube estava destru-
ído por dentro e impossível de usar. Foi preciso consertar 
hidraúlica, elétrica, pintar e disfarçar paredes com infiltra-
ção utilizando tecidos e outros tantos pequenos consertos 
que não vale a pena enumerar aqui. Além disso, ainda 
tínhamos a estrutura do evento que eram as arquibancadas, 
palco, brinquedo inflável e a volta do Havalanche, onde 
iriam ficar os DJs que iriam tocar nos intervalos dos ado-
radores. Foi desafiador começar do zero de novo, porque 
toda a experiência que tínhamos precisou ser adaptada 
para esta situação, mas como sempre, Deus deu graça e 
conseguimos fazer o evento como todos os anos.

O tema deste ano foi Aba Pai, Papai, Painho e o texto foi 
Romanos 8:15-16. Deus queria trazer à luz uma situação que 
já assolava a igreja e a cada dia se tornava mais problemática: 
a crise da paternidade. Nossa geração perece por falta de bons 
modelos e peca pelo excesso de moldes. Para quem não tem 
visão treinada, parece ser a mesma coisa, mas Modelos são 
características na vida de uma pessoa que aspira ser como Deus, 
já os moldes fazem as pessoas serem umas iguais às outras.

A orfandade de Deus é um dos males deste século e isto 
começa nos lares. As crianças têm seus pais como heróis. 
Na adolescência, o espírito de independência os leva a 
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rejeitarem seu progenitor, mas quando adultos, percebem 
que se tornaram seus pais. Os excessos de independência 
em várias áreas como a financeira e social nos coloca 
também com um sentimento de independência de Deus e 
assim, terminamos como órfãos espirituais. 

A paternidade espiritual não é necessariamente uma 
paternidade biológica. Um exemplo é Barnabé. Este homem 
conectou Paulo ao time apostólico. Deus levanta Paulo em 
um momento que os apóstolos começavam a se sentir impor-
tantes por terem visto Jesus. Um homem que não andou com 
Jesus, era um dos perseguidores e agora tinha autoridade 
como os apóstolos. Seu mentor foi Barnabé. Em outra situ-
ação, um jovem decide que gostaria de andar com Paulo e 
Barnabé. Este era Marcos. Porém, por ter abandonado uma 
viagem missionária antes, Paulo não deixou que ele fosse e, 
para que o menino não ficasse abandonado à própria sorte, 
Barnabé decide não acompanhar Paulo e ficar para discipular 
Marcos. Mais uma vez, Barnabé decide investir para proje-
tar outro homem de Deus. Hoje muito se fala de Paulo e de 
Marcos, mas se não existisse Barnabé, não haveria Paulo, 
Marcos e talvez nem nós como cristãos. O empenho desta 
mentoria seria reconhecido pelo próprio Paulo ao escrever 
para Timóteo: “Toma a Marcos e traze-o contigo, porque me 
é muito útil para o ministério.” II Timóteo 4:11. 

O mundo precisa de uma geração que representa a pater-
nidade de Deus. O mundo precisa dos modelos de Deus, 
de exemplos de Deus. Independente de nosso chamado, 
precisamos ser como Barnabé, precisamos ser referenciais 
de paternidade.
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Depoimento

Pba. Vanessa

Meu nome é Vanessa, estou na Bola de Neve Salvador 
desde 2002. Tenho o privilégio de cuidar do ministério 
de tambores aqui nesta cidade e hoje, com muita alegria 
no meu coração, tenho o privilégio de participar desse 
momento singular e compartilhar com vocês aquilo que 
Deus fez aqui: algo sobrenatural através da fusão da bateria 
de samba.

No ano de 2015, a Batucada Abençoada chegou em 
Salvador. Nunca me esquecerei, porque foi um divisor de 
águas para nós, especialmente para o ministério de tambo-
res. Nos reunimos numa sala para orar, conversar e enten-
der o que aconteceria, porque veio o samba de São Paulo 
e não sabíamos como seria essa fusão com samba reggae 
de Salvador. Tanto a gente quanto a Batucada Abençoada 
pensou a mesma coisa: “e agora?”. Neste momento o pastor 
Eric acalmou todos os corações com a seguinte declaração: 
“Eu não quero que ninguém se mutile, cada um mantenha 
a sua essência e Deus vai fazer algo”.Depois disso, a gente 
orou e partiu com a fé que Deus agiria. Fomos para uma 
praça próxima à Igreja, a galera carregava os instrumentos 
nas costas como um exército marchando. Todos estavam 
felizes, cheios de disposição e com a expectativa apenas no 
poder de Deus. O resultado foi lindo. Junto com a bateria 
rolou um evangelismo e enquanto a gente tentava encaixar 
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um ritmo no outro, as pessoas começaram a surgir, a olhar 
e assistir. Um novo som começou a surgir e a emoção foi 
muito grande porque eu entendi que era o próprio Deus 
regendo as duas baterias.

Depois desse momento de ensaio, que foi algo inex-
plicável, nós voltamos para igreja e comemoramos com 
um churrasco e essa comunhão gerou uma unidade mara-
vilhosa, vínculos que perduram até hoje. O pessoal da 
Batucada Abençoada ficou nos lares dos irmãos aqui da 
igreja. Isto gerou amizades, criou alianças e Deus mexeu 
com as estruturas dos ministérios. Foi um divisor de águas 
em nossas vidas individualmente e coletivamente. 

No dia seguinte, a gente foi para o Pelourinho. Não 
sabíamos o que que ia acontecer, mas fomos na fé e Deus 
direcionava cada passo e íamos em oração e intercessão 
ao lado dos Evangelistas. Quando chegamos ao Elevador 
Lacerda, fizemos uma corrente de oração e em seguida foi 
gravado um videoclipe e foi levantado um altar de adoração. 
E fomos nos principais pontos turísticos e tocamos, adora-
mos e levantamos altares ao Senhor. Fomos no Pelourinho, 
na Praça da Sé e onde parávamos havia louvor, uma unção 
de alegria muito forte e harmonia entre os músicos e entre 
as pessoas sentadas ali. Era quase palpável a presença de 
Deus naquele lugar.

De repente, no meio disso tudo, encontramos outra per-
cussão: o Sal da Terra. Eles ouviram um som, perceberam 
algo diferente, uma unção diferente, se aproximaram viram 
que nós éramos também um grupo cristão e assim tivemos 
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o nosso primeiro contato e fomos convidados para fazer 
mais uma fusão com eles no palco da Praça da Sé. 

À noite, então, nos reunimos e eram em torno de 100 
tambores na noite de carnaval, no pelourinho, declarando 
que só o Senhor é Deus. Sabemos que por muitos anos no 
pelourinho imperou o domínio das trevas, mas nós chegamos 
como ensina a palavra de Deus, declarando que só o Senhor é 
Deus e a unidade através dos tambores. Essa unidade deixou 
um legado materializado. Como símbolo dessa união, a 
bateria de Samba entregou para nós alguns tambores como 
uma semente e hoje nós colhemos desta oferta.

De todo o tempo que estivemos juntos, o momento mar-
cante foi, sem dúvida, no Pelourinho. O encontro da Batucada 
Abençoada, com o ministério Tambores de Atos, do Bola 
de Neve Salvador e o Sal da Terra no palco da Praça da Sé. 
Foi sensacional, uma noite inesquecível. Começamos com 
a regência de Valdemiro, que estava à frente do Sal da Terra 
e Junião, regente da Batucada Abençoada. Eu estava ali, 
posicionada no repique tocando com todo mundo junto e, de 
repente, veio uma onda da presença de Deus que começou a 
invadir o palco, a praça e o Pelourinho. Olhávamos uns para 
os outros completamente perplexos e assustados porque a 
gente não sabia explicar aquela alegria derramada. Lembro que 
olhei para Junião, ele estava bem na minha frente e começou 
a chorar. Não consegui me segurar e comecei a chorar junto. 
Fico emocionada de lembrar disso porque, enquanto choráva-
mos, percebemos que algo estava acontecendo dentro de nós 
e também estava impactando o mundo espiritual. Foram três 
baterias que adoram o Senhor dentro do Pelourinho. Fortalezas 
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foram quebradas no centro histórico de Salvador enquanto o 
louvor subia aos Céus e, definitivamente, o Espírito Santo 
marcou aquele local, nossas vidas e nossos ministérios.

Esse evento foi o “start”, algo que nos impulsionou e nos 
fez permanecer firmes e determinados a continuar esse tra-
balho, continuar esse legado que impactou as nossas vidas, 
nosso ministério e muitas pessoas que estavam no carnaval de 
Salvador. A gente viu aquela festa, um altar sendo levantado ao 
Senhor, a adoração a Deus e a gente viu também a conversão 
de muita gente. O que aconteceu foi que as redes foram lan-
çadas e muitas vidas se prostraram aos pés do Senhor, outras 
tantas retornaram e se encontraram com o Senhor. As pessoas 
que falavam no amor de Deus recebiam um sorriso, um abraço 
e até o mais religioso que estivesse no local se movimentava 
para ouvir o que acontecia naquele lugar, porque era um som 
diferente, tinha a presença de Deus e isso fez a diferença: a 
presença do Espírito Santo naquele lugar. Pessoas se prostra-
ram e aceitaram a Jesus, reconhecendo que precisavam do 
Senhor. Em média foram 1300 pessoas que aceitaram Jesus 
nos 5 dias de carnaval em Salvador. 

Durante cinco anos, no pelourinho, trabalhamos com o Sal 
da Terra, aprendemos muito com o Valdemiro e o pessoal da 
IBM, que nos acolheram e ensinaram muito. Eram ensaios 
todo sábado, por meses ensaiando com calo na mão e dedo 
pingando sangue, mas valeu muito a pena e nós estamos 
aqui, somos o ministério Atacar para Catar.

Para quem não conhece, Atacar significa partir para 
cima, com força e violência do Senhor. Um Bom Baiano 
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fala “cata esse negócio aí no chão” ou “cata aquilo ali”. É 
o verbo pegar com a intenção de resgatar as vidas, então o 
nosso lema através desse nome que Deus nos deu é atacar 
para resgatar, é invadir e resgatar as vidas que estão seden-
tas através de um som que liberta, que cura, que invade 
o coração que não pede licença, que quebra cadeias, as 
fortalezas da religiosidade e, assim, conseguimos alcan-
çar lugares que de uma maneira comum e natural nós não 
conseguimos.

Então esse é o propósito de estarmos aqui e esse nome 
queimou no meu coração. Antes era Tambores de Atos, 
mas em uma conversa com Nengo Vieira, ele disse: “meu, 
esse nome é muito crente. Você tem que ter um nome mais 
evangelístico”. Depois, em conversa com uma amiga, ela me 
falou de um projeto que tinha o nome de “paracatu” que é o 
som do Timbal. Imediatamente veio ao meu ouvido “Atacar 
Para Catar”. O som “paracata” é o audível percussivo do 
repique e imediatamente meu coração se encheu de alegria. 
Quando eu fui pesquisar o significado desse nome com K, 
era o nome de um míssil soviético 9M e nós éramos nove 
percussionistas, essas curiosidades que só o Senhor explica.

Hoje, para glória de Deus, somos aproximadamente 
40 pessoas e sei que Deus tem muitas coisas para fazer. 
Algumas igrejas da Regional já têm se movimentado com 
o ministério Atacar para Catar e estamos multiplicando o 
ministério em outras igrejas.

Isso é o que Deus tem feito em Salvador e tudo começou 
em 2015. Eu sou muito grata a Deus pela vida de vocês, 
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por esse ministério abençoado: Batucada Abençoada. Vocês 
têm sido nosso referencial. Obrigada por tudo que vocês 
semearam em nossas vidas, sou grata a Deus e contem 
conosco. Espero vocês para um próximo encontro, uma 
próxima fusão desses tambores para abalar o inferno em 
nome de Jesus, amém.

Assista na íntegra o depoimento da presbítera Vanessa.



Se em 2016, o Senhor nos tirou da nossa zona de 
conforto, em 2017 Ele decidiu que não existe mais zona 
de conforto para nós. Hoje, falamos de uma maneira até 
divertida, mas naquele ano Deus mudou de novo o local 
do evento, ainda em São Vicente, mas agora na Praia da 
Biquinha. Não tínhamos nenhum local de apoio próximo. 
A igreja de São Vicente ainda era pequena e longe da praia.

Contamos com a ajuda do pastor Hugo para essa missão. 
Todos os contatos com os órgãos públicos foram feitos pela 
igreja local e passamos meses medindo e programando o 
evento. Próximo ao evento, uns 2 meses antes, consegui-
mos alugar um imóvel em frente à praia. Era um pequeno 
shopping que estava fechado. Se no ano anterior foi deses-
perador reconstruir o clube, neste ano, toda a estrutura para 
camarins, cantina, comunicação estava pronta. Desta vez, 
o palco ficou de costas para o mar. O portal para o evento 
ficou de frente para o calçadão e assim facilitaria a entrada 
de todos. No calçadão montamos uma área para food trucks 
dos mais diversos tipos. 
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Este ano, tivemos dois pontos curiosos: o primeiro foi 
que o evento aconteceu no marco zero da nação. A Praia 
da Biquinha foi onde os portugueses fundaram a primeira 
cidade e reivindicamos profeticamente o controle de todo 
o Brasil para o Rei dos reis: Jesus. E o segundo, é que o 
imóvel onde foi a base de apoio do evento se tornou a sede 
da Igreja em São Vicente.

O tema deste ano foi ‘O Rei de um Reino para todos’ e 
a referência bíblica é o capítulo 16 do livro de Atos até o 
versículo 15. Neste texto, Paulo e Timóteo estão em uma 
jornada missionária, guiados por Jesus. Eles estão como 
co-pilotos na condução deste avião chamado igreja. Passam 
pela região de Frígio-Gálata e são impedidos pelo Espírito 
Santo de pregar. Chegam à Mísia e tentam ir à Bitínia, mas 
novamente o Espírito Santo não permitiu. Desceram para 
Trôade e Paulo teve uma visão de um homem da Macedônia 
pedindo ajuda.

A mensagem do Reino trata de saber onde pousar este 
avião e, para isto, precisamos de uma revelação de Deus 
para nos ajudar. Precisamos ter sensibilidade para entender 
para onde o Senhor quer nos conduzir.

Precisamos conhecer nosso plano de voo. Sem planeja-
mento não chegamos a lugar nenhum. Há um estudo que 
constatou que, apesar de muita vontade, a maioria dos atle-
tas não tem um plano detalhado para chegar onde quer e isso 
faz com que pouquíssimos sejam bem sucedidos. Muitos 
só têm vontade, mas apenas vontade não é suficiente.
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No Reino de Deus é basicamente sair do ponto X e 
chegar no ponto Y. Quando terminamos essa etapa, o 
Senhor nos mostra mais um pouco do plano. Ter um plano 
de voo é o maior tesouro que um cristão pode ter. É a segu-
rança de saber que Deus nos quer em algum lugar e que 
existe alguém para nos ajudar. É a certeza de ser útil para 
Deus e que alguém espera por mim. Isso é a verdadeira 
urgência missionária.

Quando Paulo logo vai para Macedônia, ele deixa algu-
mas coisas importantes em Trôade. Como sabemos disso? 
pois no final de sua vida, quando ele está prestes a morrer, 
ele manda buscar algumas coisas:

“Quando vieres, trazes a 
capa que deixei em Trôade, 
em casa de Carpo, e os livros, 
principalmente os pergami-
nhos.” II Timóteo 4:13.

Quando Deus entrega nosso plano de voo, precisamos 
de disposição para abandonar coisas importantes para nós. 
Não importa quais sejam nossos títulos ou diplomas, se não 
passarmos isso para alguém, enterramos nosso tesouro. Não 
importa a quantidade de teoria bíblica que vc saiba, se não 
amar o próximo, somos árvores secas.

A urgência missionária nos tira da zona de conforto, 
nos faz pousar o avião em zonas de guerra, de fome ou de 
bruxaria e anunciar que Cristo está vivo.



104



105



106



107



108



109



110



111





Depoimento

Mestre Junião

Meu nome é Edison Júnior, mais conhecido como 
Junião, e sou líder nacional da Batucada abençoada. Já 
passei por vários processos no ministério, desde tocar até 
cuidar das bandeiras, mas de 2014 até hoje eu sou a pessoa 
que fica à frente, regendo a batucada. O termo correto é 
mestre da bateria de samba. Esta é a minha função hoje, 
além de liderar o ministério em todo o Brasil e até fora dele.

Um dos momentos mais marcantes que eu vivi nos 
evangelismos foi a descida da favela da Rocinha. Fizemos 
uma parte do evangelismo em Copacabana e depois fomos 
para a Rocinha. A gente desceu a rua com mais de 700 
integrantes na bateria tocando, foi um desafio muito grande 
e uma emoção sensacional porque a gente conseguiu fazer 
todo o percurso até o pé do morro tocando, evangelizando 
e falando do Amor naquele lugar. E o maior desafio que 
tivemos foi o recorde de maior bateria do mundo, com mais 
de mil integrantes tocando durante 5 minutos simultanea-
mente, sem erro, uma música reconhecida. Graças a Deus 
nosso samba enredo já tinha sido lançado, então ele se 
tornou uma música reconhecida, a gente só precisou fazer 
os registros dos compositores. Foram 1010 integrantes nas 
áreas de São Vicente, foi maravilhoso! Foram dois dias 
épicos em 2019.
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A Rocinha foi mais emocionante por conta dos inúmeros 
desafios que enfrentamos. A gente já tinha feito o evan-
gelismo do posto 6 ao 7 em Copacabana. Chegamos de 
madrugada e no final todo mundo estava exausto. Depois, 
lotamos o metrô e fomos até a Rocinha. Lá, todo mundo 
deu um jeito de chegar no ponto mais alto da favela. Uns 
foram de ônibus, outros de mototáxi e, de todas as maneiras 
possíveis, a gente foi para o alto.

Durante todo o percurso tinha muita gente vendo a 
banda passar para ouvir do amor de Deus. Enquanto a 
gente descia, as pessoas saíam às calçadas, abriam suas 
janelas para ver a banda passar tocando e evangelizando. 
O que deveria ser mais um dia normal na favela se tornou 
um evento. A via que leva ao topo do morro era estreita e a 
bateria tomou todo o caminho e parou o trânsito. Conforme 
a batucada ia descendo os evangelistas entravam nos ônibus 
para orar e evangelizar, entravam também nas vielas e até 
nas casas das pessoas para falar do amor de Deus através do 
Samba, através do verdadeiro projeto do Senhor para aquele 
ano no Rio de Janeiro. Muitos se renderam a Jesus ouvindo 
o som da Batucada Abençoada, que era conduzida pelo 
próprio Deus, pois era humanamente impossível, diante da 
quantidade de ritmistas e da distância deles espalhados pela 
rua principal da Rocinha, conseguir e fazer o samba fluir. 
Confesso que foi umas das apresentações mais perfeitas e 
bonitas da Batucada.

O maior desafio foi sem dúvida o Guinness Book. As 
exigências para a certificação e a logística foram muito 
desgastantes. Para contabilizar os músicos, foram neces-
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sárias catracas e plaquetas com identificação individual. A 
cada volta da catraca era registrada uma foto. Do primeiro 
ritmista até o de número 1.010 foram quase quatro horas 
de espera. Ninguém podia sair e ninguém podia tocar. Os 
participantes foram divididos em blocos de 50 e para cada 
bloco tinha um monitor para avaliar se o som que estávamos 
tocando estava em verdadeira harmonia. Ficar parado por 
quatro horas debaixo do sol de verão em janeiro foi algo 
desesperador. O calor era escaldante, mas a igreja deu um 
apoio maravilhoso durante todo o tempo. Era fruta para 
todos, água e tinha umas mangueiras refrescando todos na 
arena. Depois de todos entrarem e a bateria tocar, depois 
de cinco minutos o pastor Eric avisou que o recorde estava 
registrado e imediatamente virou uma festa tremenda. 
Quando eu for pro Céu, vou pedir pra Deus ver como foi 
lá de cima, como Ele viu no dia. 

Em 2021 não teve evangelismo. Foi um ano muito difí-
cil, pegou todo mundo de surpresa e tudo parou. Confesso 
que fiquei bem triste porque a gente, em novembro, já 
começa a organizar a bateria para o evento e além de Santos 
e São Vicente já tem Rio de Janeiro e Salvador e, de repente, 
a gente fica parado. Foi meio estranho, mas entendemos 
que era um período de alinhamento, de estruturar melhor 
o Ministério e crescer mais. Então, nesse tempo, tivemos 
outras atividades como o PIB, que é o Programa Intensivo 
da Batucada e com essa ferramenta a gente consegue expli-
car melhor o que é a batucada e como funciona.

Para 2023 a expectativa é gigantesca. Com tudo liberado 
e a maioria das pessoas na rua, a gente vai invadir o máximo 
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de lugares possíveis, independente da onde for, queremos 
chegar pesado. Para alguns, esse período de pandemia foi 
muito ruim e eles vão precisar do amor de Jesus, mas às 
vezes só um “Jesus te ama” não é suficiente, então vamos 
chegar com a alegria da bateria que é movida pelo Senhor.  
A gente se prepara para esse tempo com mais de Jesus, com 
mais amor, mais esperança para essa galera e orar para que 
eles entendam que existe algo muito maior que é Jesus e 
que Ele traz a salvação para a vida delas.

Assista na íntegra o depoimento do mestre Junião.



Não podemos falar por todos os cristãos e não podemos 
falar por todas as igrejas. A reforma protestante trouxe uma 
simplicidade ao Evangelho que imediatamente se traduziu 
em liberdade. Não temos um chefe para todas as igrejas, 
mas temos um cabeça que é Jesus. Porém, os ritos e dou-
trinas são diferentes em cada denominação. Tentamos crer 
que o que é absoluto não é negociável por ninguém, mesmo 
às vezes observando o contrário.

Para nós, a obediência a Deus é princípio. O que seria 
um princípio? O princípio é uma das regras morais do 
homem e, para nós, os princípios bíblicos vem até mesmo 
antes de nossas convicções pessoais. O evento de evange-
lismo chegou na proporção que vemos hoje porque sempre 
obedecemos à risca. Assim como Moisés obedecia, nós 
obedecemos.

Deixando isso claro, podemos falar do evangelismo do 
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ano de 2018. Foi a primeira vez que o evento sairia do eixo 
Santos - São Vicente. E como Deus já tinha nos preparado 
em anos anteriores para grandes desafios, desta vez o evento 
iria para o Rio de Janeiro, o berço do samba no país. 

Depois de mais de uma década de evento, a Batucada 
Abençoada não estava mais restrita a Santos e São Paulo. 
Centenas de cidades iniciaram seus núcleos de bateria 
coordenados pela bateria da igreja sede e todos os detalhes 
dos sambas eram transmitidos para que fosse uníssono no 
dia do evento. As baterias chegaram ao Rio no sábado e 
ficaram espalhadas pelas igrejas. Barra da Tijuca, Niterói, 
Campo Grande, São Gonçalo, Nilópolis e tantos outros 
bairros e cidades satélites que fossem necessárias para 
acomodar a bateria que, na época, já se estimava ter por 
volta de mil membros.

No domingo de carnaval, tivemos um culto em um 
grande e tradicional clube da Barra da Tijuca. São nesses 
momentos que vemos como cresceu. Três quartos da bateria 
precisaram ficar de fora, pois não cabiam dentro do local. 
Membros das igrejas do estado lotaram a casa em minutos 
e também ficou do lado de fora um mar de gente.

Por volta das 4 horas da manhã nos dirigimos para 
Copacabana. Iríamos participar do circuito de trios elétricos 
na segunda-feira. Copacabana seria a metade do evento. 
No trio estavam DJs, adoradores convidados, a pastora 
Denise e uma surpresa inesperada: o cantor Cid Guerreiro. 
A peregrinação entre os postos 5 e 6 durou três horas e 
quando encerrada, todo mundo foi para o metrô. Bateria, 
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evangelistas e organizadores se dirigiram para a Rocinha, 
a segunda parte do evento.

Com ajuda de ônibus e vans, todos se posicionaram 
no topo da Via Ápia no morro da Rocinha para iniciar o 
evangelismo. A descida também levou cerca de três horas 
e iria até a quadra da escola de samba local. A quadra ficou 
abarrotada. Tinha uma fila imensa para entrar, assim como 
no culto de domingo, só entrava alguém quando outro saía e 
quem saía só conseguia voltar se outra pessoa decidisse sair.

O tema deste ano foi “O que é isto? Maná”, e o texto base 
para o tema deste ano foi êxodo 16:1-7. Neste texto, vemos 
a provisão de Deus diante da murmuração dos hebreus por 
falta de carne e pão. Este livro conta a história da libertação 
do povo no Egito e o caminho até a terra prometida. Apesar 
de todos os milagres que aconteceram até o momento, eles 
reclamaram da falta de pão. Este é o raciocínio próprio de 
um ingrato: o foco no que não tem. É como se fosse uma 
amnésia das coisas boas. 

Então, eles acusaram Moisés e Arão de terem levado 
eles ao deserto para morrer de fome: “Quem me dera ter 
morrido no Egito, pelo menos teria morrido comendo carne 
e pão”. É verdade que no Egito eles tinham carne e pão, 
mas o que eles não tinham era liberdade. Muitas vezes, nós 
também preferimos ser escravos de situações, de pessoas, 
de sentimentos, de hábitos por causa de “algumas coisas” 
que nos alimentam. Mesmo que sejam migalhas e mesmo 
que custe a liberdade da nossa alma. Esse povo tinha saído 
do Egito, mas a mentalidade de escravos ainda estava 
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presente. Por isso a mudança de vida de qualquer pessoa 
sempre passa pela mudança de mente.

O deserto é o melhor lugar para Deus nos surpreender e 
também é o melhor lugar pra nós surpreendermos a Deus. 
Naquele momento, o Senhor ouviu suas murmurações e, 
com muita paciência, considerou sua fragilidade e respon-
deu que “faria chover” pão do céu. Então, aconteceu que, 
pela manhã, saíram das suas tendas e viram uma coisa 
miúda, redonda e começaram a dizer uns pros outros: o 
que é isto??

Maná - vem do hebraico “mein hu” – e é uma pergunta: 
– “o que é isto?”, porque não sabiam o que era. Maná é 
uma pergunta feita diante de algo surpreendente. Eles não 
tinham ideia do que era aquele pão que caía do céu e que, 
a partir daquele dia, cairia todos os dias, por 40 anos.

O maná pode simbolizar muitas coisas, mas acreditamos 
que simboliza principalmente três: 

- a provisão sobrenatural de algo que somos incapazes 
de produzir;

- a graça, o favor de Deus que nós recebemos, mas não 
merecemos;

- as misericórdias do Senhor – o perdão constante diante 
dos mesmos erros que cometemos todos os dias e por 
anos, e Deus retribui com o bem, com uma nova chance 
de fazermos certo.
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Tudo isso deveria surpreender nosso coração todos os 
dias. “O que é isso? Maná?” Que cuidado é esse? Que amor 
é esse? Que bondade é essa? Toda vez que a gente se depara 
com algo surpreendente, o que a gente diz: “o que é isso?” 
ou “não acredito”. Quando vivemos algo inesperado, que 
não se encaixa na nossa capacidade limitada, não tem como 
negar que foi Deus, que foi a Sua provisão, sua graça e a 
sua misericórdia que traz coisas que não teríamos como 
alcançar com esforço humano.

Quando percebemos que não precisamos do pão de 
amanhã, porque o dia de amanhã ainda não nasceu e, por-
tanto, as necessidades de amanhã ainda não existem, enten-
demos o maná de Deus, entendemos a provisão e o amor. 

Na gratidão está o seu consolo e na dependência cons-
tante está a sua garantia.
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Depoimento

Pr. Hugo

Meu nome é Hugo Rosa, sou pastor da igreja Bola de Neve 
em São Vicente e não tem como não dizer que eu sou privi-
legiado por Deus por ter participado de todos os eventos de 
evangelismo de carnaval. Para falar desse evento grandioso, 
preciso falar do início de tudo, como e quando tudo começou.

Eu me lembro como se fosse ontem quando o pastor Eric 
ministrou uma palavra na igreja de Santos, na época ainda 
no canal três, e que Deus havia colocado um sonho no seu 
coração que o evento de carnaval seria transformado da 
festa da carne para uma festa santa. Recebemos e acredita-
mos nesse sonho junto com os pastores. O primeiro evento 
foi em 2006 e o tema era “A Alegria do Senhor é a Nossa 
Força”. Este evento foi muito especial e mais especial 
ainda para mim porque eu tive a alegria e a honra de ser o 
primeiro puxador de samba de evangelismo de carnaval.

Para este evento, alugamos um trio elétrico muito 
simples que ganhou, carinhosamente, o apelido de lata de 
sardinha. No início não eram muitas pessoas, a gente come-
çou de maneira simples e pequena, com poucas pessoas 
da igreja de Santos. Nesta primeira edição, colocamos a 
estrutura dentro do trio elétrico e saímos dando a volta no 
quarteirão, nas ruas do bairro. A gente ia cantando, minis-
trando e adorando a Deus e a bateria acompanhando o trio 



132

do lado, um grande esforço para sincronizar as músicas e 
não perder o ritmo. O trio “Lata de Sardinha” balançava 
muito e para não cair, tinha que encostar e ficar segurando 
para não pagar o mico de cair na frente de todo mundo. 

Em um determinado momento, na metade do percurso, eu 
chamei o pastor Eric, ele estava em cima do trio também e eu 
falei: - “pastor, eu preciso que o senhor me ajude,  preciso que 
ore por mim”, ele perguntou o porquê e eu respondi que estava 
passando mal de tanto tomar choque no trio, meu diafragma 
doía e eu não conseguia mais cantar.  Eu não sei qual era o 
problema que tinha no trio, não sei se era problema de aterra-
mento ou o que era, mas eu sei que dava choque. Não era um 
choque de matar, mas eram vários pequenos choques e de tanto 
levar choques, meu corpo todo doía. Eu lembro que ele fez 
uma oração super rápida e disse que não era para interromper 
a adoração ao Senhor Jesus porque a adoração nunca pode 
parar. Então, ele orou por mim bem rápido, Deus renovou meu 
físico, renovou as minhas forças e a gente conseguiu ir até o 
final adorando a Deus. Esse foi o primeiro evento em 2006: 
“A Alegria do Senhor é a Nossa Força” e ficou marcado no 
meu coração porque foi muito especial.

O segundo evento que me marcou foi em 2008. O tema 
era “Tô Chegando Lá”. Foi a primeira vez que nós realiza-
mos o evangelismo de carnaval nas praias de Santos. Em 
2006 e 2007 foram algumas voltas nos quarteirões perto 
da igreja e em 2008, Deus nos colocou na maior vitrine da 
região que são as praias de Santos. Esse formato foi tão 
importante que ele se transformou no padrão e modelo de 
todos os anos que vieram em seguida. 
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Neste mesmo ano nós começamos a evangelizar. Além 
da estrutura de tendas, o palco e adoradores convidados, 
formamos a primeira equipe de evangelismo que percorreu 
as areias de Santos, entregava panfletos, orava e falava 
do amor de Deus. A gente viu muitas pessoas abrindo o 
coração, jogando latinha de cerveja de lado, e pedindo por 
oração e querendo que Jesus entrasse em suas vidas.

O evento de 2015 foi memorável. O tema deste ano era 
“Kadosh”. Esse ficou no ranking dos três eventos que mais 
impactaram a minha vida. Isto porque nesse ano aconteceu 
algo que durante todos os evangelismos anteriores não aconte-
ceu: uma chuva torrencial. Quando eu estava ali no palco junto 
com o pastor Eric, ele que me chamou de canto e pediu para 
avisar aos intercessores para fazer guerra espiritual porque o 
céu estava ficando cinza e não poderia chover de jeito nenhum. 
Porque se chovesse iria atrapalhar e comprometer a estrutura 
de som e equipamentos. Então, os intercessores oraram, bus-
caram a Deus e pediram para Deus segurar a chuva. Então o 
modo guerra do evangelismo de carnaval foi ativado e come-
çamos orar dizendo: “Deus segura a chuva, não chova nesse 
dia, pode chover na madrugada, pode chover amanhã mas 
agora não”. Todos levantaram um clamor, mas não teve jeito. 
Em pouco tempo tudo ficou escuro e veio uma chuva pode-
rosa, uma tempestade. Quando a tempestade nos alcançou, 
fui correndo para o palco para avisar ao pastor, mas quando 
eu subi no palco, o pastor estava no meio da chuva, dançava 
e pulava com os adoradores e eu fiquei meio sem entender e 
com cara de bobo. Então, ele veio até mim e falou: - “Deixa 
quieto cara, a chuva é de Deus. A chuva é de avivamento”. Se 
virou e voltou a pular e a gente começou a adorar.  Eu acho que 
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nunca vi nas outras edições a galera pulando tanto e adorando 
tanto a Deus como naquele momento. A tempestade lavou a 
nossa alma na presença de Deus. Foi um momento diferente 
que a gente nunca tinha vivido. Causou medo, desespero em 
nossos corações, mas tudo que Deus faz é bom, até quando 
a gente é surpreendido por uma situação que não imaginava. 

O evento de 2016 também foi muito marcante, mas por 
motivos diferentes. O tema desse ano era “Aba Pai”. Neste 
ano, pela primeira vez o evento não foi realizado na praia 
em Santos, e sim na praia de São Vicente. Na fase inicial do 
evento, me foi dado o grande desafio de alugar a maior casa 
de eventos da nossa cidade, que foi o clube Ilha Porchat. 
Um clube de frente à praia. Ali a gente teve oportunidade de 
receber várias caravanas de várias outras cidades do Estado 
de São Paulo e até de outros estados. O clube ficou lotado e 
foi preciso fechar o acesso ao clube para fazer o embarque 
e desembarque das pessoas. Foi apoteótico, ganhou uma 
notoriedade tão grande na Baixada Santista e tão especial 
na nossa cidade que ele foi reconhecido pelas autoridades e 
entrou para o calendário oficial da cidade como “Dia oficial 
de evangelismo de carnaval da Bola de Neve”. 

Em 2017 também foi em São Vicente, porém foi na Praia 
da Biquinha. Hoje, nós temos a igreja que foi edificada na 
Biquinha e é fruto do evento de evangelismo de carnaval 
de 2017.  Decidimos realizar o evento no Marco padrão de 
São Vicente, que é considerada a primeira Vila do Brasil e 
onde os portugueses entraram no país pela primeira vez. O 
evento então era para levantar o nome de Jesus no Marco 
padrão, onde tudo começou no Brasil.
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Procuramos o proprietário do prédio onde hoje é a 
Igreja para poder alugar o espaço e fazer o backstage, uma 
estrutura para receber as pessoas e as bandas que viriam. 
Deus abriu uma porta para que nós usássemos esse espaço 
como parte do evento de carnaval e que, depois, se torna-
ria a igreja de São Vicente. Neste evento tivemos o maior 
percurso da história dos evangelismos de carnaval. O per-
curso foi da Praça das Bandeiras, em Santos, até a Praia 
da Biquinha, em São Vicente. Foi um percurso de 10km 
em que adoramos, evangelizamos e edificamos o Reino 
de Deus nas nossas cidades. Em 2019 o evento foi em São 
Vicente e no Rio de Janeiro. Foi o ano do Guinness Book. 
Pela segunda vez, o evento foi realizado na Praia da Biqui-
nha, em São Vicente, e estabelecemos o recorde mundial 
da maior bateria de samba do mundo. Foram mais de mil 
integrantes adorando a Deus e exaltando o nome do Senhor. 
Esse evento ganhou destaque muito grande porque ele não 
ficou registrado apenas naqueles que estavam presentes no 
evento, mas ele foi registrado na história em um livro muito 
relevante e cremos que esse recorde ficará registrado por 
um bom tempo ainda.

Assista na íntegra o depoimento do pastor Hugo.





Em 13 anos foram realizados 12 eventos e nestes anos 
aconteceu de tudo: caminhonete, caminhão, trio elétrico, 
chuva, troca de cidades, evangelismo na praia e no morro 
no mesmo dia. Depois de tudo isso, nós sabíamos quem 
nós éramos, com certeza. Sabíamos entre nós, na igreja 
de Cristo e sabíamos quem éramos para Deus. Mas não 
sabíamos quantos éramos. Então, no meio das conversas 
da bateria, nunca tinha um consenso e então veio a ideia: 
vamos contar. A bateria da escola de Samba tem de 250 a 
300 integrantes, a olho nu os palpites eram os mais variados, 
mas todos acima disso. Decidimos contar e registrar para 
glória de Deus e para isso chamamos o Guinness Book. 

Como o evangelismo de 2019 já estava programado para 
ser no Rio de Janeiro de novo, para solidificar o evento e a 
bateria lá, fizemos mais um evento entre Santos e São Vicente. 
Foram 3 cidades, 2 eventos e 500 quilômetros de distância. 

No dia 26 de janeiro, a bateria se posicionou na praça das 
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Bandeiras em Santos rumo à praia da Biquinha em São 
Vicente. Eram em torno de 7 quilômetros de peregrinação. 
O mais impressionante não foi a disposição da caminhada 
que, convenhamos, não era pequena, mas a quantidade de 
ritmistas presentes, que era absurda, o volume dos instrumen-
tos era ensurdecedor. Quando olhávamos a massa de gente, 
incluindo os evangelistas, deveria ter dois de nós para cada 
banhista naquele dia.

Ao chegar em São Vicente, tivemos que seguir uma série 
de protocolos para validar o registro. Catraca na entrada, 
cada percussionista tinha um número fixado no peito, não 
era permitido sair e voltar, todos os integrantes tiveram 
que tocar a mesma música, sem percepção de erro durante 
8 minutos ininterruptos, dentre outros tantos detalhes. A 
bateria entrou na arena, os 1010 integrantes tomaram seus 
lugares na arquibancada e ficaram esperando pacientemente 
por mais de duas horas o início da audição, debaixo de um 
sol escaldante no ápice do verão. Todos, absolutamente 
todos os ritmistas, estavam felizes, alegres e sorrindo 
enquanto aguardavam.

Foram 8 minutos de adoração contínua, perfeita que, 
acreditamos ter chegado ao trono de Deus. Tocamos tão alto 
que creio que Deus se inclinou para ver o que estávamos 
fazendo naquele dia e temos certeza que ele se alegrou com 
a adoração, pois toda a honra, toda a glória e todo o louvor 
daquele dia foi para o Senhor dos senhores e o Rei dos reis.

O tema deste ano foi Never Stop Evangelizer e o texto 
bíblico foi I Pedro 1:13-16 e Mateus 22:14.



139

Temos visto Deus nos falar de algumas funções que assu-
mimos quando somos chamados por Deus. E quando somos 
chamados, devemos atender ao chamado de todo coração 
e com todo o entendimento. Para muitos, os talentos são 
dons naturais das pessoas, mas entendemos que nossos 
talentos são dons redentivos de Deus. Cada um tem o seu 
individual e é algo que nasce conosco, mas muitas vezes 
este dom é pervertido pelo diabo.

Quando você resgata seu dom redentivo, você passa de 
chamado a escolhido. Quando acontece o agrupamento 
dessas pessoas, temos o aparecimento de cidades e depois 
países que possuem, por associação natural, um dom 
redentivo também.

Tiro era a cidade da folia, Nínive tinha maestria em feiti-
çarias, Babilônia era a cidade mãe das meretrizes. Por isso, 
as cidades são tão diferentes umas das outras. São Paulo, 
Rio de Janeiro, Porto Alegre, Salvador, Paris e Moscou são 
exemplos disso. Cada cidade tem seu dom redentivo que nada 
mais é do que o dom redentivo das pessoas que vivem nela.

Los Angeles significa os anjos ou mensageiro de Deus 
e seu dom redentivo é a comunicação, mas foi pervetido 
e hoje é a maior incentivadora de prostituição no mundo.

Amsterdã é conhecida por tolerar o uso de drogas e ser 
uma cidade refúgio para dependentes químicos, mas o dom 
redentivo é ser uma cidade hospitaleira e tolerante.

O dom redentivo do Brasil é o louvor e adoração, porém 
foi pervertido pelo carnaval, mas o Senhor tem um plano 
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de adoração contínua para nossa nação.

Para isso, precisamos de santidade na alma. Alma é 
sentimento, emoções e o que chamamos de coração. Deus 
deseja fazer um processo de Santificação de dentro para 
fora, da alma para o corpo. Deus deseja que nossa alma 
esteja sujeita a Ele e quando isso não acontece a alma fica 
agitada e descontrolada. Nossos sentimentos ficam confu-
sos e agimos na carne. Mas como saber se é da carne ou 
do Espírito? A inclinação do Espírito é vida e paz. Se tem 
vida e paz é o sinal que Deus está presente.

É através de nosso espírito que nos comunicamos com 
Deus. Quando falta esta sintonia, corremos o risco de não 
entendermos o que o Senhor tem para nós, mas quando 
corpo, alma e espírito estão sujeitos a Deus, estamos em 
santidade. Só então descobrimos que podemos e como 
podemos usar nosso dom redentivo individual. 
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Depoimento

Pr. César 

Meu nome é César e o pessoal me chama de Cesinha. 
Eu sou pastor da Igreja Bola de Neve em Cubatão desde 
2008 e eu comecei minha caminhada na Igreja Bola de Neve 
de Santos. Sou filho espiritual do pastor Eric, da pastora 
Sheila e a gente está nessa caminhada desde 2003, bem no 
começo em Santos.

Em 2005 era presbítero na igreja em Santos e o pastor 
Eric trouxe um direcionamento de Deus para um evento 
que seria realizado no ano de 2006: um evangelismo no dia 
do carnaval. Iríamos dar uma volta na quadra da igreja. As 
percussões e os instrumentos foram emprestados de uma 
escola de samba de Cubatão. Eram uns 20 percussionistas 
e de 30 a 40 evangelistas, todo o equipamento de som cabia 
em uma pequena caminhonete junto com os músicos. Nos 
preparamos e saímos nessa marcha no dia do carnaval da 
cidade em  2006. Eu lembro que foi um escândalo dentro 
da comunidade cristã evangélica, foi algo que horrorizou 
este grupo comunidade e durante quase um mês, ou até 
mais que isso, os falatórios eram terríveis a nosso respeito.  

No ano de 2007, o evento se repetiu e desta vez a pro-
porção aumentou muito. Já não era mais uma caminhonete, 
mas um caminhãozinho de som tipo um mini trio elétrico. 
Um caminhãozinho de som preparado com gerador próprio, 
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as percussões já eram próprias, a estrutura era maior, mais 
de 40 ritmistas e um número muito maior de evangelistas. 
O evento já não era mais em dois quarteirões, era uma área 
maior ainda, porém ainda ao redor da igreja. Todos paravam, 
evangelizavam, abraçavam e falavam do amor de Cristo para 
as pessoas. Tinha muita gente na rua. Era época de carnaval 
e Santos recebe muitos turistas. O que realmente me marcou 
naquele ano foi o fato do evento ter crescido em número e 
estrutura. Com isso, as dimensões também aumentaram.

Muitas lembranças dessa época, mas uma que foi bem 
engraçada foi lidar com a altura do caminhão. A gente não 
contou com os fios que atravessam as ruas e para dar certo, 
tivemos que ter um eletricista junto com a banda. Ele ia no 
carro com aquelas varas de manipular alta tensão para levan-
tar os fios enquanto os músicos abaixavam para não tomar 
choque. Quando os músicos abaixavam e paravam de tocar, 
a bateria tocava e assim foram revezando por todo o trajeto.

Depois de alguns anos, em 2008, o evento foi para a 
praia. Agora tínhamos à nossa disposição um trio elétrico 
profissional chamado Havalanche. O caminhão tinha uma 
estrutura sensacional com sala de som, deck, área VIP, 
toldo e todos os recursos inerentes a este tipo de veículo. 

O início do percurso foi a porta da igreja, foi pela avenida 
da praia até a barraca de praia no canal 2. Os músicos em 
cima do caminhão e os percussionistas no chão seguindo o 
trio e logo atrás os evangelistas e entusiastas. Eram várias 
bandas que se revezavam por diversos estilos: do samba 
ao rock e, sem esquecer é claro do reggae. 
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A montagem da arena na praia foi um trabalho ines-
quecível. 

Nem nós, nem a praia estava preparada para receber um 
trio elétrico. Então, imagina a correria e a grandiosidade da 
logística, porque neste momento precisaríamos de gerador 
para comportar uma estrutura maior, tinha que ter gradil e 
para tudo isso, uma equipe maior. O evento virou Arena. 
Nessa nova roupagem, tínhamos vários momentos: um 
momento de atividade de adoração, outro de louvor e tudo 
isso com uma multidão que era fruto do arrastão. O evento 
então se dividia na parte da manhã e início a tarde em um 
monumental arrastão e a noite as bandas se revezavam para 
adorar. Durante a adoração, acontecia o batismo. Muitos 
dos turistas da cidade eram tocados pelo Espírito Santo, se 
batizavam e iam para suas cidades. Acredito que em 2008 
foram cerca de 100 pessoas no batismo durante o evento.

Deste ano em diante, a estrutura mudou. O trio elétrico já 
não mais percorria as ruas de Santos, mas iniciava direto na 
praia, dentro da arena. Montamos uma estrutura com arqui-
bancada, camarote, banheiros, lanchonete e área de recepção. 

O evangelismo, além da bateria de samba, tinha uma 
carriola com equipamentos de som,  microfone e cavaqui-
nhos. Tudo ligado, conectado a uma bateria e a carrinhola 
era empurrada pelas areias do Canal 2 ao Canal 6. Subíamos 
pontes, entrávamos na água e sempre escoltados por uma 
multidão de evangelistas. 

A multidão entrava pelo Jardim e avança pela calçada 
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distribuindo panfletos. Passavam nos guarda-sóis e de 
cadeira em cadeira. Os números do batismo só cresciam. 
O evento passou a ter um status orgânico e o crescimento 
do evento começou a ser demandado pelo público presente 
no ano anterior. A cada ano, vinham mais pessoas e a pro-
gramação do ano seguinte aumentava e esse crescimento 
orgânico foi tão grande que em 2014 a prefeitura de Santos, 
por decreto, estabeleceu o carnaval de evangelismo da 
Igreja Bola de Neve como uma data oficial no calendário 
da cidade. A administração pública reconheceu a dimensão 
do evento, sua importância, grandeza e os impactos social 
e econômico na cidade.

Chegou um momento em que o Evangelismo de Car-
naval já estava estruturado, alinhado e todos os limites 
das areias de Santos já tinham sido percorridos. Foi nesta 
hora que Deus mandou romper os limites dos canais e 
ultrapassar o emissário submarino para São Vicente. Mais 
uma vez, nenhum de nós estava preparado para aquilo. A 
notícia era que agora a gente ia de Santos até o clube Ilha 
Porchat. Novamente levamos o trio elétrico, posicionamos 
ele junto à parede externa do clube, montamos uma arena 
e usamos a estrutura do clube para fazer a recepção, o 
acondicionamento das pessoas com lanchonete, banheiro 
com chuveiro e um lugar para as pessoas descansarem. A 
bateria, nesta fase, já agregava outras tantas das mais diver-
sas cidades. Agora não era apenas a bateria de Santos, mas 
São Paulo também tinha uma bateria, as cidades do litoral, 
cada qual tinha seus percussionistas e a bateria, agora não 
era apenas de Santos, mas a bateria da Bola de Neve. Cada 
bateria ensaiava em sua cidade e no dia do evento faziam 
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uma passagem de som e iam para o evangelismo. Junto 
com a bateria já existiam bandeiras, porta-bandeira e até 
um mestre sala. Os evangelistas vinham de várias cidades, 
de estados diferentes, para fazer parte do que Deus estava 
fazendo na Baixada Santista. Como não poderia ser dife-
rente, várias pessoas desceram às águas do batismo durante 
o período de adoração.

O evento que fechou a cidade, paralisou as vias e um 
arrastão foi feito de Santos até a praia de São Vicente. Ao 
se aproximar de São Vicente, o que se via era um mar de 
gente. Só a bateria já era mais de 1000 ritmistas e junto 
com os evangelistas gerou uma multidão agitada, feliz e 
incontável de homens e mulheres de Deus. 

O resultado foi a arena lotada em instantes. O que era 
normalmente planejado para o ano seguinte, precisou ser 
feito no mesmo dia. Com muita segurança e profissiona-
lismo, precisamos aumentar o tamanho da arena neste ano 
e assim todos adoraram a Deus juntos, em paz, alegria e 
harmonia. No dia seguinte a bateria partiu para Salvador - 
o primeiro ano que o evento transcendeu o estado de São 
Paulo - em dois dias estivemos em três cidades: Santos, 
São Vicente e Salvador, no Pelourinho.

No ano seguinte, nós fomos para o Rio de Janeiro para 
fazer o evento junto com os blocos na orla da praia. Na 
parte da manhã participamos do desfile dos blocos e à 
noite fomos fazer o evento na sede da escola de samba 
Acadêmicos da Rocinha, na entrada da comunidade. Antes 
de entrar na quadra, a bateria subiu as ladeiras tocando, 
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adorando, glorificando, cantando e evangelizando. A quadra 
ficou tão cheia e tão rápido que uma hora após a abertura 
dos portões não havia mais espaço. Havia uma fila de uma 
hora de espera para entrar. Se alguém saísse para tomar ar, 
por exemplo, quando voltasse não poderia entrar porque 
seu lugar foi preenchido por alguém que estava na fila 
esperando para entrar. 

No ano de 2020, fomos convidados a fazer o evento de 
evangelismo com trio elétrico na Avenida Faria Lima, junto 
com o desfile dos blocos de samba da cidade de São Paulo. 
A gente fez esse evento no dia do desfile, na Avenida Faria 
Lima e no dia do desfile dos blocos dos grupos de samba 
da cidade de São Paulo.

De 2006 para 2020 a gente tem 15 anos de evento de 
evangelismo de carnaval e nesses anos eu tive diversas 
experiências, aprendi muito, fui forjado nessa estrutura, 
nessa dinâmica operacional e logística e algumas coisas 
chamaram a minha atenção no evento que nós promovemos 
em 2018. O evento que mais me impactou foi a Bateria mais 
de Mil, onde conquistamos o título de “A Maior Bateria 
de Samba do Mundo” no Guinness Book. Se eu não me 
engano, foram 1020 os percussionistas homologados pelo 
Guinness. Foi algo tremendo e maravilhoso. O mundo 
inteiro reconheceu que os tambores do Carnaval no Brasil 
adoravam ao Senhor, o nosso Deus. Foi tremendo. 

Já a obra que me deu mais trabalho nesses muitos even-
tos foi, sem dúvida nenhuma, o Ilha Porchat. Tínhamos o 
clube inteiro à nossa disposição e tivemos que redecorar 
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ele inteiro. O Clube estava fechado por anos e tivemos 
que fazer toda a estrutura servir ao evento. Uma falta de 
zeladoria e cuidado generalizada. Em algumas áreas refi-
zemos parte elétrica, hidráulica, criamos muitas estruturas 
e camarins. Foi necessário uma organização especial para 
atender as pessoas, coordenar toda a logística de transporte 
de ônibus e batedores para acompanhamento no final do 
evento. Enfim, era entre 3:30 e 4:00 da manhã e a gente 
ainda estava em operação desmobilizando o local.

Agora, a gente tem a volta dos eventos depois de uma 
pandemia mundial e não sei quanto tempo ainda nós vamos 
seguir nessa direção. Estamos debaixo de uma voz profé-
tica, da palavra direcionada por Deus na vida do pastor 
Eric e enquanto ele falar “avancem”, nós vamos avançar. 
O que nós temos para viver, ainda não sei. Não vivemos 
tudo que é para ser vivido e sabemos que existe muito mais, 
porque os planos de Deus são maiores que os nossos. O 
fato é que, seja do jeito que for, foram 15 anos crendo na 
palavra profética que Deus deu e a gente sempre esteve 
junto nessa caminhada e vamos continuar avançando no 
sentido daquilo que é desejo de Deus através desse projeto 
Evangelismo de Carnaval. 

Assista na íntegra o depoimento do pastor César





Nosso evento nasceu em Santos, se expandiu para São 
Vicente e isso não é uma mudança tão drástica. Apesar de 
abranger duas cidades, visualmente não há uma separação, 
as fronteiras são lados opostos de uma rua. Fornecedores, 
obreiros e colaboradores podem ser os mesmos. O tempo 
entre o local de um evento e outro, de carro, são menos de 
15 minutos. 

Executar toda a logística do evento no Rio de Janeiro foi 
um desafio. Por dois anos consecutivos o evento aconteceu 
na Cidade Maravilhosa e agora a bateria está consolidada e 
o passo a passo para todo o evangelismo já é de domínio dos 
cariocas. O evangelismo de Carnaval tinha sido implantado 
no estado com sucesso.

Em 2020, pela primeira vez, o evento aconteceria ofi-
cialmente na cidade de São Paulo. Iríamos participar dos 
blocos da avenida Faria Lima. A peregrinação iria contar 
com a Bateria Mais de Mil que agora era, oficialmente, a 
maior bateria de samba do mundo e com os evangelistas.

Poucos dias antes do carnaval, ficamos sabendo que o 
desfile dos blocos da avenida Faria Lima, Vila Madalena e 
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nas proximidades foram cancelados. Até hoje não sabemos 
se foi algum entrave burocrático, verba ou outro motivo, 
mas no mesmo momento ficamos desanimados, uma vez 
que não teria ninguém no percurso para que pudéssemos 
evangelizar. Só nós na avenida seria apenas uma festa 
cristã. Apesar de toda frustração, ficamos em silêncio para 
ouvirmos a voz de Deus. Neste momento, a resposta do 
Senhor foi: “o evangelismo irá acontecer”. 

Missão dada é missão cumprida. A estratégia foi fazer-
mos o evangelismo antes da peregrinação do bloco na Faria 
Lima. Dividimos a bateria por bairros e regiões e marcamos 
o encontro desses grupos em diversas estações de metrô 
em São Paulo. Os grupos se concentrariam em horários 
de acordo com a distância, para que todos chegassem no 
mesmo horário na estação Praça da Sé. O resultado foi um 
evangelismo de impacto e a maior peregrinação já feita, 
pois abrangeu praticamente toda a cidade de São Paulo. 

Quando chegamos na Sé, todos foram para a praça e o 
evangelismo continuou ali. A Bateria Mais de Mil tocou e 
os evangelistas abordaram todo mundo, mas absolutamente 
todo mundo na praça: bares, lojas e restaurantes no entorno. 
Em seguida, fomos de metrô para a Faria Lima. Éramos 
mais de 2500 pessoas e continuávamos a evangelizar até 
chegar no nosso destino.

Na Faria Lima, o trio elétrico já estava a postos. Os 
puxadores de samba conduziram a bateria e a festa foi divi-
dida com o DJ PV, que estava no trio neste ano junto com 
a Batucada. Uma das novidades deste ano foi a Batucada 
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do Amanhã, uma bateria mirim com cerca de 300 crianças. 
A novidade foi tão sensacional que rendeu um link ao vivo 
na Rede Globo, no programa ’É de Casa’. Neste momento 
o apóstolo pode falar ao vivo, em rede nacional para talvez 
milhões de pessoas, sobre o amor de Cristo.

Dias antes, ficamos tristes pois achamos que o evange-
lismo não ia acontecer e na Faria Lima seria apenas uma 
festa cristã. No dia, não tivemos evangelismo na Faria Lima 
e celebramos isso com uma festa cristã. Celebramos mais 
que isso, celebramos a alegria de entender que os planos 
de Deus são maiores que os nossos.

Depois de anos memoráveis diante do Senhor, é difícil resu-
mir o que vivemos. Primeiro porque precisamos definir por qual 
ótica analisamos ou pelo que nos baseamos, pois uma situação é 
ouvir os elogios dos homens, a outra é ouvir o que Deus achou. 

Deus não se impressiona com multidão de pessoas ou 
com reconhecimento político. Enquanto nós temos uma 
visão micro, Deus tem uma macro. Enquanto olhamos 
pequenas parcelas de um evento, Deus olha para o Brasil, 
para o mundo e para uma transformação que somos des-
providos de fé para imaginar.

O tema do Evangelismo de Carnaval é Quebrada Aben-
çoada e o texto base é Joel 2:15-19. Depois de olharmos 
com humildade para o evento como um todo, de vermos as 
outras denominações entendendo os motivos de Deus e nos 
apoiando nesta missão, percebemos que a igreja começou 
a entender seu papel de sacerdote perante Deus.
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O sacerdote não é o que está atrás de um púlpito, em 
cima de uma plataforma ou escondido atrás de uma religião. 
O sacerdote é o que está entre o alpendre e o altar.

“Chorem os sacerdotes, minis-
tros do SENHOR, entre o 
alpendre e o altar, e digam: 
Poupa a teu povo, ó SENHOR, 
e não entregues a tua herança 
ao opróbrio, para que os gen-
tios o dominem; porque diriam 
entre os povos: Onde está o seu 
Deus?” Joel 2:17 

Nós, como sacerdotes, dizemos ao povo para amar a 
Deus e pedimos a Ele que perdoe o povo; dizemos para a 
Cidade que o Senhor a quer e pedimos para Deus pegar a 
Cidade para ele; falamos para que adorem a Deus no car-
naval e pedimos a Ele que liberte este povo.

Estas são as duas funções principais do sacerdote: ser 
adorador e intercessor. Um adorador que não é interces-
sor é apenas um artista gospel e um intercessor que não é 
adorador não passa de um exorcista evangélico. Este é o 
lugar da igreja, este é o nosso lugar: entre o alpendre e o 
altar. Nossa função não é produzir entretenimento gospel 
ou um show de exorcismo. Nossa vida está em torno de 
um homem chamado Jesus e é para isto que nos colocamos 
entre o alpendre e o altar: chamar o povo a adorar e suplicar 
a Deus pelo povo.
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Não estamos em uma batalha denominacional. Estamos 
em uma guerra e precisamos aprender com a Bíblia como 
se luta uma guerra. As tribos de Israel tinham diferenças 
entre elas, mas quando iam à guerra, todos se juntavam.

É na união que Deus nos faz fortes. Cada um tem um 
dom dado por Ele para ser usado a favor do povo de Deus. 
Um é bom no louvor, outro na arrumação, outro na logística 
e um quarto tem talento na montagem. Não se trata de uma 
tribo, uma cidade, uma igreja ou alguma placa, mas se trata 
da Igreja como um todo se colocar entre o alpendre e o altar.

Assim, Deus nos olhará juntos adorando e intercedendo 
e falará que o Brasil não será mais envergonhado por causa 
do carnaval, nunca mais será envergonhado entre as nações 
porque Seus sacerdotes estão entre o alpendre e o altar, 
clamando. 

Este é o lugar da Igreja. Este é o nosso lugar.
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Conte sua
História

Este ano o evento principal aconteceu na segunda-feira 
de carnaval. A Batucada Abençoada chegou ao Rio de 
Janeiro no domingo e neste dia os ritmistas descansaram. 
Na  manhã, os ônibus que chegaram com os músicos foram 
todos para Copacabana. Além das equipes dos outros esta-
dos, os integrantes que são do Estado do Rio de Janeiro 
também foram para o ponto de encontro. Foi algo sensa-
cional ver chegar gente de todos os lados. Estacionaram 
vários ônibus de viagem, municipais e metropolitanos com 
integrantes, pessoas vindo de metrô, de carro e até mesmo 
a pé. Do alto do trio elétrico a imagem do povo de Deus se 
juntando parecia a invasão das águas em dia de maré alta.

Por volta das dez horas da manhã o trio elétrico iniciou 
a peregrinação. Após dois anos sem se reunir e ensaiando 
poucas vezes, foi incrível ver a conduta da Batucada Aben-
çoada. Uma bateria com harmonia nota dez, alinhada e 
uníssona. Parecia um exército em marcha. Todos ao mesmo 
tempo, mesma passada e unidos. 

Enquanto esta muralha avançava tocando seus instru-
mentos, um grande time de evangelistas seguia anunciado 
as Boas Novas, o Amor e o acolhimento caloroso que só 
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Jesus é capaz de proporcionar. Quase que imediatamente 
após ouvir a mensagem, as pessoas se uniam ao bloco que 
percorria o bairro de Copacabana. Milhares de pessoas 
ouviram a mensagem da Cruz, muitas aceitaram imediata-
mente, outras levaram a semente em seu coração e o nome 
de Deus foi enaltecido neste dia.

O tema deste ano foi “Conte a sua História”. Depois de 
dois anos de uma pandemia mundial que afetou do macro 
ao micro, de sociedades como um todo à pessoas solitárias 
em suas casas, todos sofreram de maneira física e emocio-
nalmente. Por todos os lados existem histórias tristes de 
pessoas que sucumbiram frente a este mal, mas por outro 
lado existem um número enorme de sobreviventes que tive-
ram experiências maravilhosas com Deus e isto precisa ser 
contado. O tema deste ano foi dedicado a todos que, à sua 
maneira e junto com Jesus Cristo, sobreviveram e fizeram 
disso um marco em suas vidas.

E você? Qual é a sua história?
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Depoimento

Pr. Eric Vianna

Para falar do Evangelismo de Carnaval, é preciso lem-
brar dos primórdios desse evento, como era antes dele. 

Antes, a igreja se reunia em acampamentos cristãos 
durante o período de carnaval e isso sempre foi muito bom, 
não tenho absolutamente nada contra acampamentos de 
carnaval. Mas nos demos conta do fato de que a cidade 
ficava destruída com a saída da igreja. Quando a igreja se 
retirava, entregava a cidade para todo tipo de malignidade 
que acontece durante esse feriado. Não precisa ser espiritual 
para perceber isso, é só ver os índices de criminalidade, de 
violência, de acidentes de carro e de gravidez indesejada 
estourando na época do carnaval. 

Nos demos conta disso, lembramos que Jesus nos disse 
para sermos a luz do mundo. E não existe melhor opor-
tunidade para brilhar a luz do que nas trevas do carnaval.
Então, foi assim que a gente resolveu não sair, mas ficar na 
cidade para poder, da nossa maneira e usando os dons que 
Deus derramou sobre nós, demonstrar nossa alegria para 
essas pessoas que estavam comemorando o seu carnaval. 

A “Alegria do Senhor é a Nossa Força” e demonstrar 
nossa alegria é evangelizar. O primeiro evento foi uma volta 
no quarteirão onde era a igreja. Foi no Canal 3, em Santos, 
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com pouquíssimas pessoas, instrumentos emprestados, mas 
já com fé no que Deus faria e onde ele iria nos levar.

Aqui em Santos é muito convencional o carnaval de 
bandas nas comunidades e nos bairros. A primeira inscrição 
que nós tivemos foi como uma banda, a Banda Bola de Neve. 
Porém, com o decorrer do tempo, muita gente agregou 
na nossa banda e ficou inviável para qualquer rua, para 
qualquer avenida de Santos, pelo tamanho do bloco. Para 
o tamanho dele, teria que fechar algumas das principais 
avenidas. Então, como não havia espaço para que o coletivo 
da Bola de Neve passasse, montamos a estrutura na praia, 
em um ponto de barraca no Canal 2.

Fizemos a arena Bola de Neve e a praia de Santos se 
transformou em uma grande passarela, não para mostrar 
nosso samba, mas para apresentar Jesus como nosso Senhor 
e Salvador para todos aqueles que estavam ali: banhistas, 
turistas, moradores e todos que passavam percebiam o som 
da bateria, eram abordados com uma palavra de amor, com 
uma oração, um abraço e por muitos anos a gente marcou 
a história da cidade com o famoso arrastão evangelístico.

É importante falar que o evento de evangelismo não 
ficou só em Santos. Já fomos para Salvador, por exemplo. 
Isso passou a ser um fluxo normal do evento que cresceu 
ao longo dos anos. Do carnaval de bandas, a gente passou 
a ser o carnaval da praia e chegou o momento que já não 
cabia mais na praia de Santos. A taxa de ocupação dos hotéis 
de Santos durante o evento era de 80% de participantes da 
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igreja Bola de Neve. Mais de 60 ônibus entraram na cidade. 
Para isso acontecer, era preciso uma mega logística que nos 
qualificou a levar este eventos para brilhar em outros lugares.

Uma das edições aconteceu simultaneamente em Santos 
e Salvador. Foi realizado também por dois anos no Rio de 
Janeiro. O Senhor nos levou também para o Haiti, Peru e 
por algumas outras viagens missionárias. A cultura brasi-
leira, o samba brasileiro era nosso passaporte de entrada, 
mas quando entrávamos, Jesus era apresentado e a gente 
pregava a palavra para todos os que nos recebiam.

Salvador foi um tempo muito especial porque é uma 
cidade importante, é um portal do carnaval no Brasil e 
a gente teve a chance de se unir com algumas igrejas lá. 
Fizemos um mega evento no pelourinho e também evan-
gelizamos em vários pontos da cidade. Oramos em inglês, 
espanhol, italiano e ganhamos todas essas almas para Jesus. 
Foi sensacional.

Salvador e Rio de Janeiro são dois portais importantíssi-
mos que a gente tinha que cruzar. São pontos normalmente 
consagrados para as trevas e o apóstolo Rina nos deu essa 
missão. Fazer o evento no Rio de Janeiro, sem nenhum 
caminho possível para que isso acontecesse. Tivemos ajuda 
de um filho nosso que mora no Rio de Janeiro, ele nos 
colocou em contato com o responsável pela organização 
dos eventos da prefeitura: o Tadeu, que posteriormente se 
tornou membro da nossa igreja, um filho na fé e um homem 
que é muito usado na política no Rio de Janeiro. Mas vol-
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tando um pouco para o primeiro evento no Rio, ele como 
assessor sabia o que aconteceria e quando expliquei para 
ele que a minha missão era levar o evento para Copacabana, 
sua resposta foi categórica: - “É impossível! Eu respeito a 
fé de vocês, mas Copacabana é um dos lugares mais cor-
tejados do carnaval, realmente é impossível”. A gente cria 
que isso estava no coração de Deus e então começamos a 
trabalhar, orar e jejuar. Um dia, o Tadeu me ligou e disse 
que tinha uma boa notícia. Havia um bloco muito famoso 
chamado “Bloco da Favorita”, que tinha sido proibido 
de desfilar pelos moradores de Copacabana por conta da 
bagunça excessiva e a falta de respeito. Os moradores não 
queriam mais eles, o desejo era um bloco familiar e foi 
então que o Tadeu puxou a proposta do bloco da Batucada 
Abençoada. A proposta foi aceita e nós tivemos lugar e 
horário de honra em Copacabana.

Deus tinha feito a parte dele, agora era a nossa vez. Então, 
enchemos alguns ônibus daqui de Santos, de outras igrejas 
do estado e outros estados também atenderam a convocação. 
Então, fomos em peso para a Cidade Maravilhosa. A primeira 
parte do arrastão foi em Copacabana e depois a gente fez um 
super arrastão na comunidade da Rocinha. Tenho para mim 
que foi a parte mais legal do evento porque Deus nos deu 
graça para falar com todas as autoridades ali do Morro: tanto 
a polícia, quanto o crime. Então, a gente tinha autorização 
dos bonzinhos e dos maus. Isso nos deu liberdade para descer 
o morro inteiro, da parte mais alta até a mais baixa, sempre 
evangelizando e tocando os nossos tambores.
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A terceira parte do evento foi em uma casa de espetácu-
los no pé da comunidade. Para você ter uma ideia, metade 
das pessoas ficaram do lado de fora. Conseguimos repetir 
isso no ano seguinte. Foram 2 anos no Rio de Janeiro e 
hoje o evento já está solidificado. A continuidade acontece 
pelos seus próprios líderes e já tem uma bateria carioca 
totalmente operacional. 

Em um determinado momento, a gente resolveu parar 
para pensar no tamanho que a bateria tinha se transfor-
mado no Brasil. E rodando pelo Brasil, os instrumentistas 
sempre falavam que não existia nenhuma agremiação com 
a quantidade de músicos que a gente tinha.

Isso nos desafiou a reunir todos, que foi algo muito 
complexo porque além de juntar todos, tinham níveis de 
ensaios. Eram ensaios municipais, regionais, estaduais e 
assim até podermos colocar todos para tocar juntos. Nisso, 
para aproveitar o momento, chamamos o Guinness Book 
para participar porque, se nós conseguíssemos, a gente 
teria o registro de a maior bateria de samba do mundo. 
Eles nos mandaram os protocolos deles, que exigiam uma 
mega organização. Tivemos que contar os membros com 
uma catraca e quem saísse não poderia voltar, tivemos uma 
numeração específica, banheiros químicos dentro da arena. 
Foi uma mega logística na Praia de São Vicente, ao lado 
de Santos, com apoio da prefeitura, do governo do estado 
e especialmente com o apoio da igreja, que compareceu 
em peso. Veio ônibus do Brasil inteiro com seus ministros 
de tambor e conseguimos juntar 1010 integrantes, e assim, 
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o Guinness Book registrou este feito. Se você comprar o 
livro do Guinness Book, estará lá que a maior bateria de 
samba do mundo adora ao Rei dos reis e ao Senhor dos 
senhores: Jesus Cristo.

Esse é um evento que acumula recordes por causa do 
seu gigantismo, mas ele demonstra um Deus que é grande, 
assim não tem como ser pequeno. Ele começa pequeno, mas 
com grandes expectativas diante dos Céus - porque Deus 
não despreza os pequenos começos. Então, para mim, o 
momento mais marcante desse evento ainda não aconteceu. 
Talvez aconteça na próxima edição, se tudo correr bem. Eu 
sempre aguardo o momento mais marcante para aquilo que 
Deus ainda não revelou. Já escreveu, mas não revelou para 
nós. Então, quem sabe no próximo ano, junto com vocês 
que estão lendo este livro, conhecendo a história compilada 
destes feitos, nós possamos escrever juntos essa história 
na próxima edição. 

Assista na íntegra o depoimento do pastor Eric Vianna.


